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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Fundas:ão Instituto Brasileiro de Geografia e Estatí~tica 
Com-U.Mo E.6pe.Ua..e. de. Pf.a.ne.jame.nto, ContJto.te. e Avo.Li.a.ç.ao da-6 Ef...ta.:tZ.6tic.M AgMpe.c.~ 

NOTA PREVIA 

Como MclaJte.c.úne.nto ao .~ IL6uiÍIU.o.6 de dadof.. e .{_n~Oir.maç.õv., da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toJtna-f..e. opol!..tuno útóoJtmaJt que 

o Ve.CJte.to n<? 68.678, de 25 de ma.{_o de 1971, C/t.{_ou no IBGE a Corrl-i.Mã.o E.6pec..<.a.t de P.tane.j~ 

me.nto, Contl!.o .te. e Avo.Li.a.ç.ã.o dM Ef...ta.:ú.J.,.t.{_c.M AgMpe.c.u~ - CEPAGRO - que. , de. ac.oJtdo c.om 

o aJL.t.{_go 4<? do c.dado de.c.Jte.to,. e c.on.6.td:i..Uda de 7 (.6e.te) membJto-6, -~e.ndo 3 (.tl!. ê~ ) JtepJtef.>e.!.:_ 

.tantv., da Fundação IBGE, 3 (.tl!.ê-6) do Mú,M..tê!Uo da Ag}(..{_c.uUMa e p:;_v.,.{_d.{_da pelo Ch 2.Se. da. 

AMMf..o}(..{_a de. P.ta.ne.jame.nto e PMje.tof.. E.6pe.uM-6, do IBGE. 
'•:.-

Cump!tútdo o que v.,.tabe.te.c.e o Mt.{_go 29 do dec..te.to e.~tunc.~ 

do, a CEPAGRO apitO vou em maJtç.o de. 1972 o P.tano Qn.{_c.o de. E.6.:ta.t:M tic.M Ag1wpec.~ c.on.6:i:_ 

de.Jr..a.da-6 Mf..e.rt~ ao p.tane.jame.nto .6Õuo-e.c.onôm.{_c.o do pa:u., e ã Se.guJtanç.a Nac. .{_o na.t, c.on.~ 

.tante de. PMgJtamM e PILO j e.tof.. E.6pec.2ó.{_c.o .~ em exec.uç.ã.o. 

Ef...tabe..te.c.e. o deCJte.to, (§ 79 do aJt.t. 2ÇI) que. o P.t ano Ofut:.o , 

bem c.omo a..6 dilibe~taç.Õ v., da CEPAGRO .6 ubJte. v.,.:ta.t:Mtic.M agitO pe.c.uâ~U.M, .to!tnaJt- se -ã.o com puf_ 

.6ÓW.6 paJta of.. ÓJtgã.of.. da Adm.{_n-U..tJtaç.ã.o Fe.de.!ta.t, fue.ta e útfue.ta e. paM M en.t.{_dadv., a 

e.e.a v .{_ytc.u.ta.dM . 

Fa.c.e ã nec.v.,.6.{_dade de pi!.Ove.!t of.. c.Of'l!.>wn.{_doJtv., de .{_~tSoJtm~ 

ç.õv., Mbl!.e v.,.ta.:tZ.6tic.M agl!.2c.o.tM, de. dadof.. mM-6 a,tu.a..táa.do-6 Mbl!.e of.. p!todu.tc ~ agl!.2c.o.ta,s 

pw~of.., de modo a pe.Jtm~ o acompanhamento "pa!t.{_-paMu" dM :z.ef..pec.tiva,s f..a) .ta.-6 e 

óoJtrtec.e!t ao ó.{_rta.t de c.ada ano uvd M v.,tima.tiva.-6 de. c.o.the.da dv.,.tv., pJtodu.to .s a n-<:ve.e. rt~ 

c.i.ona.t, bem Mf...{_m, pof...te.Jt.{_oJtmente, pMc.UJtando a..tende.!t ao-~ .teJtnto-6 de Dec/z.e.to 11<? 74. 084 de 

20 de ma.{_o de. 1974 que v.,.tabe.tec.eu o Pf.a.~to Ge.~ta.t de Irt óOJtmaç.õv., E.6.ta..úf..tic.M e Geog!t.CÍ).{_c.a.-s 

do IBGE, óo.{_ .{_yr1p.tart.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA - pe.~qu:i:_ 

f..a. mef1.6a.i: de pl!.e.v-U.ã.o e ac.omparthame:l.to .ÇÚU> .6aÓILM agJt-<:c.o.ta-6 rtO ano uvd, piLO j e..to v., .te. pe.~ 

.te.nc.e.nte. ao PMgJtama de. Ape.!t6uç.oame.n.to da.-6 E.6.ta.:tZ.6tic.M AgMpec.uiliM Cont2r!Ua..6, do P.ta 

no Qn.{_c.o • 

A c.ooJtde.naç.ã.o .tec.Mc.a e a e.xe.c.uç.ã.o dof.. .tl!.aba.tho-6 Jte..t~ 

vof.. ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA .6ã.o da I!.Mpon.6ab.{_üdade. do IBGE, f..e~ 

do Jte.a..t.{_zada.-6 a n-<:ve.e. na.c.i.orta.t pe..to Ve.paJt.tame.nto de. Ef...ta.t-<:.6tic.M AgMpe.c.uilia,~ e a n-<:ve.e. 

v.,.tadua.t pe..ta.-6 Ve..te.gaUa-6 de. E.6.ta.:tZ.6tic.a.. 

NM UMdadv., da Fe.de~taç.ã.o, a.6 a.tiv.{_da.dv., de. .e.e.vantame.nto, 

c.ontM.e.e. e avo.Li.a.ç.ã.o da.6 v.,.:ta.t:Mtic.M agMpe.c.~ f..ã.o e.xe.!tudM pe..tof.. G!tupo.6 de. CooJtd~ 

na.ç.ã.o de. Ef...ta.:tZ.6tic.M ~gMp.ç.c.uátúa.l.>, CJt.{_a.dof.. pe..ta Rv.,o.tuç.ã.o COV /35 2/7 3 de 73/04/7 3, pl!.e-6~ 
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cLúi.M e c.oOJz.de.nadot. .te.c.rU.c.ame.nte. pe.lat. Ve.le.gac.úu> de. Et..:t:atZ6tic.a do IBGE, dot. quai.J, p~ 

upam Jte.pJte.t.entantu do MirU.t..tVúo da AgJtic.uliulta., Banco do B~Lal,-il, EMATER, CEPA, CFP, 

Se.c.Jte.tMial.> de Agtúc.ul.tuJta, Sr_ '/te.ta!Úal.> de Plane.jamento, u.taduail.>, e ou.tlto.6 ÕJtgãot. .e..tg!:: 
do ,~ dilte.ta ou indilte.tame.nte. ao piane.j ame.nto, e.xpvWne.ntação, et..ta.t2.6tic.a, at.t.it..tênc<.a, 

6omen:to, e.x.te.nt.ão e c.Jtêdi.to ag!Uc.oiat., bem Mt.-Ún, ã c.ome.Jtc<.aL<.zação e indut..ttúa.eização de. 

pJtOdu.tot. e I.nt.wna-6 ag!Uc.oia-6, que.Jt da ãltea púbüc.a, como ptúvada. 

Pa!ta a me.lhOJz. c.ont.e.c.ução de. t.eut. objetivo.6 e atendendo ao 

fupot..to no Regulamento 1 nte.Jtno, ot. GCEA~.> vêm int..talando em cada UrU.dade. da Fe.de.JtaÇão, ot. 

t.e.guintu oJtgarU.t.mot.: 

a) Comit.t.Õe.t. Têc.rU.c.at. Et.pe.c<.aüzadat. {COTE) po!t p!todu.to ag!Uc.oia ou 

gJtupot. de. pJtOdu.tot. a6in~.>, pa!ta o u.tudo e M.6et.MJtamento .técnico 

e.t.pe.c<.aL<.zado pVl.mane.nte. a Ml.>unto.6 e.t.pe.c..Z6-{.c.ol.> de intVl.e.t.t.e. do 

GCEA; 

b) Comi.MÕe.t. Re.gionail.> de. Et..:t:atZ6tic.at. AgJtOpe.c.u~ ( COREA) - int.~ 

iadat. em cada murU.upio t.ede de Agé:nc<.a de Coie.ta do IBGE, com j!:f:_ 

wcüção Vto.6 munic..Zp.i.ot. que. a compõem, C.OOJtde.nada pelo Che.6e. da 

Agé:nc<.a de Coie.ta e c.ompot..ta poJt !te.p!te.t.e.n.taçõe.t. ioc.w de. ÕJtgãot. 

púbüc.ot. (6edVl.M.6, u.taduw e Jteg.i.onai...6) e e.ntidade.t. ptúvadat. 

do ~.>e.toJt ag!tope.c.uãltio, contando, no momento, com um .total de. 531 

c.oie.giadot.; 

c.) ComiMÕe.t. Muniupait. de. Et..ta...tÁJ.,tic.at. Ag!tope.cu~ (COMEA) --i.n~.ta 

tadat. nM demw muniupiot. de. cada Unidade. da Fe.dVtação, c.oOJt 

de.rzadat. de. pJte.6Vté:rzc<.a po!t !te.p!te.t.e.n.tante. .focal de ÕJtgão que. p~ 

tic..i.pe. do GCEA e c.ompot..ta de. !te.p!te.t.e.n.taçõe.t. t.e.me.lhantu â.6 6o!tm!:: 

dat. nM Comit.t.õe.t. Re.g.i.onail.>, mM que. .te.nhrun a.tuação rzo murU.up.i.o 

Jte.t.pe.ctivo, já !.>O mando wn montante. de. 1 365 gJtupame.ntot., upa.e~ 

dot. poJt .todo o Pa.zt.. 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/82 

APRESENTAÇJI.O 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTI 
CA- IBGE - através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias- CEPAGRO -, divul_ga as estim~ 

tiva ~ das safras agrícolas para o ano de 1982, com situação no mês de 
outubro. 

2. As informações sao obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção Agricola, pesquisa mensal de previsão e aco~ 
panhamento das safras agrícolas de produtos pr i oritãrios no arlO civil e 
de responsabilidade do Departamento de Estatísticas Agropecuãri as. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

Neste mês de outubro são divulgados os resultados finais 
de colheita da safra nacional do Sorgo granífero. 

Neste mês de outubro apresenta-se em 1~ estimativa, a ní 
vel nacional, a cultura da Pimenta-do-reino . 

.. ,. 
Em 2~ estimativa, a nível nacional para os produtos agri 
colas: 

1. Amendoim (2~ safra) 

2. Trigo 

Em 4~ estimativa, a nível nacional os seguintes produtos : 

1. Alho 
2. Feijão (2~ safra) 

3. Mandioca 

Em 5~ estimativa, a nível nacional os produtos agrícolas 
abaixo relacionados: 

1. Aveia 4. Fumo 
2. Centeio 5. Juta 
3. Cevada 6. Malva 

Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se a 6~ 
estimativa da safra brasileira: 

1. Arroz 
2. Batata-inglesa (2~ safra) 

Em 7~ estimativa, a nível nacional os produtos agrícolas 

relacionados: 

1. Abacaxi 5. Cebola 
2. Algodão herbãceo 6. Milho 
3. Banana 7. Tomate 
4. Cana-de-açúcar 

Em 8~ estimativa, a nível nacional dos seguintes produtos: 

1. Coco-da-baía 3. Mamona 
2. Laranja 4. Rami 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SlSTEMAHCO DA PRODUÇJIO AGR!COLA OUTUBR0/82 

11. 

12. 

13 . 

14. 

Em 9ª estimativa, a n1vel nacional os produtos agr1colas 
abaixo relacionados: 

1. Algodão arbõreo 

2. Guaranã ( cultivado) 
3. Sisal 

Em 10ª estimativa, a n1vel nacional dos seguintes prod~ 
tos: 

1. Amendoim (1ª safra) 4. Soja 
2. Batata-inglesa (1ª safra) 5. Uva 
3. Feijão (lª safra) 

Para o Cacau, cujos dados são fornecidos pela CEPLAC/ 
/Bras1lia , confirmam-se as estimativas divulgadas mês pa~ 
sado. 

Com referência ao Café, repetem-se as mesmas informações 
prestadas pelo IBC - Divisão de Estat1stica. 
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IBGE/CEPAGRO 

Nota Previa 

Apresentação 

Tabelas 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA OUTUBR0/82 

S U M A R I O 

III 

Comparativo das areas (outubro) • • . . • . • • • . . . • • • • • . • • • • • • . • • • • • . • • • • . • • . • . . . • . . • . . . . • . . . • . • . • 2 

Comparativo das areas (setembro/outubro) ...•...•.•••••.•••••.••.••••.•.•.•....•••...••.•... 3 

Comparativo das safras (outubro) ..••..•...•..•••••••.•••••.••..•.••.••..... .....•.••... .... 4 

Comparativo das safras (setembro/outubro) .••.•.•.•.•.•••••••••••••.••••..•....•.....•••. o o• 5 

Qüinqüênio 1976-80 

~rea colhida ••••• o. o ••...• o o ..•••••••.•.•••..•••••••..•. o. o o ••• o •.•..• o o o o. o o o o o. o .. o o o o. 6 

Produção obtida 7 

Comparativa entre dados da produção agr1cola na mesma ãrea geogrãfica -- setembro/82 (espera 
da) - outubro/ 82 (esperada) . o. o •.•.. o •. o. o. o • •• • o ..•••.•• o •• o •• o o. o • •. o o. o •• o. o. o o o o o o-: 8 

Tabelas e relatõrios (n1vel de Unidades da Federação) 

Produtos 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbÕreo o. o o ••.•. o •. o o o o o ••.. o o. o o o o. o o. o o •.•• 

30 Algodão herbãceo o. o . • .• o ....•• o. o • ••. o .. o. o. o .. o o .• o o 

4. Alho ••.•••. o o o o. o .•. o .• o. o. o •.••. o •••.•• o •• o •..• o o. o. 

5. Amendoim o. o o o. o .•• o. o •• o. o o .•• o •.• o. o o •. o .• o o o o. o o .• o 

5.1 - Amendoim (1ª safra) .. o o •.. o o o .• o ...••.••.•.•••• 

5o2 - Amendoim (2~ safra) •• o o . • ••• o •. o ... o. o o o .. o •.. o 

6. Arroz o ..• o ••• o o ..•. o o ••• o o •.. o ••....• o. o ....••.•••••• 

7. Aveia •• o ••• .••••.••...••.•.• • ••• o ••• o •••. o •• o o o. o o o o o 

8. Banana o o. o. o ••.••.• o o .• •.••. •..•.••. o .••.••.•••.••• o. 

9. Batata-inglesa ..• o .. o .••.•...•.••. o •..•••• o •.•• o .•••• 

9.1 -Batata-inglesa (1ª safra) . •oo••o•··o•oooo••o••· 

9.2- Batata-inglesa (2~ safra) •... ····o•o•o•o••····· 

10. Cacau o ••.•. o •. o o •.. o •• o •••..•..•• o •.•••..•..•••.••.•. 

11 • Cafê ••.•••..•••••.•• o •.•.• o o •.•• o •••• o o .••.••. ~ •• o ..• 

12. Cana-de-açúcar ••.• o .•.•••.•.•.•••••• o. o o .•• o •.. o. o. o. 

13. Cebola ••••• o • .•.• o ••. o. o o o .••.• o •• o •••••••• : ••••••••• 

14. Centeio • o .•••.•.•.•.•..••••• . •.•••••••.•.••.• o ••• o ••• 

15. Cevada .• •• o o o • .••••••.••••.••• • .•..• o. o ••••••.••• o •.. 

16. Coco-da-baTa •.•••.••.••••.•••••••••••• o ••••.•.•.•••.• 

17. Feijão • o ••••••.••••.••••••••••••.••••.••••••••• o ••••• 

17.1 -Feijão (1ª safra) ••••••••••••••.•••.••••.••..• 

17.2- Feijão (2ª safra) •.•• o o ••• o •.••••••••.•••••••• 

18. Fumo •••••••••••••.••••••••••••.••••.••• •• •..•••.••••• 

v 

Tabelas Relatõrio 
de de 

Resultados Ocorrências 

9 27 

9 27 

lO 28 

lO 28 

30 

11 30 

11 30 

12 30 

12 31 

13 32 

32 

14 33 

14 33 

14 34 

15 34 

15 34 

16 34 

16 35 

16 35 

17 36 

36 

17 36 

18 37 

19 39 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Produtos 

19. Guaranã 
20. Juta .......•..................... . ............... : . . . 
21. Laranja ................. . ...................... ..... . 
22. r~alva ............................................... . 
23. Mamona .............................................. . 
24. Mandioca ................ ... ......................... . 
25. Milho ........................................... .. .. . 
26. Pimenta-do-reino ............................ _ .... .... . 
27. Rami .................. .... ....................... . .. . 
28. Si sal ............................................... . 
29. Soja .................... . ........ .. ................. . 
30. Sorgo granifero ........... . ......................... . 
31. Tomate .......................................... . ... . 
32. Trigo ........................ . ...................... . 
33. Uva 

CONVENÇOES 

Tabelas 
de 

Resultados 

19 
20 
20 
21 
21 
22 
23 
24 
24 
24 
25 
25 
26 
26 
26 

Quando, pela natureza do fenômeno. não 
puder existir o dado. 

Z Quando o dado for rigorosamente zero. 
Quando não de dispuser do dado. 

V-I 

OUTUBR0/82 

Relatório 
de 

Ocorrências 

39 
39 
40 
40 
40 
41 
41 • 
42 
43 
43 
43 
44 
45 
46 
47 

.. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUT OS AGRT COLAS 
B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1982 

·· ~· 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 

9. 
lU. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17 . 
18 . 
19. 
20. 
21. 
22 . 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 

31. 
32. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

ÃREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ÃREAS - COLHIDA EM 1981 - A COLHER EM 1982 

ESTIMATIVA DA ÃREA ( 1) 
PRODUTO AGRTCOLA (h a) 

Co 1 h i da/81 I A colher/82 

TOTAIS ........ ....... 47 691 911 50 320 479 
Abacaxi •• o o ••••••••••••• • •• • • • 26 750 26 536 
Algodão •• o o o. o o o. o o ••• o • •••• o. 3 503 846 3 715 709 
2.1 .!...1 godão arbõreo o. o o o. o •••• 2 118 946 2 106 344 
2.2 Algodão herbãceo •• o o o o o .. . . 1 384 900 1 609 365 
Alho o •• o o o o o o •• o •••• • • o o o. o • • • 12 214 18 459 
Amendoim ...... A .......... . .... 244 473 236 744 
4. 1 ~~endoim (1. safra) .. . .... 151 764 (2) 153 066 
4.2 ~~endoim (2? safra) 92 709 83 678 
Arroz •••• o. o o ••••••• o ••• o. o. o. 6 066 358 6 021 104 
Aveia •• o o •••• o o o o o. o •• • • o •• o. o 90 192 112 172 
Banana o o . o . o o ••• o o o o o o. o • • o •• • 387 562 393 135 
Bata:a-inglesa o. o •• • o ••• o. o o • • 171 265 179 322 
8.1 3a tata-inglesa (1? safra) .. 97 483 (2) 106 853 
8.2 3atata-inglesa (2~ safra) .. 73 782 72 469 
Cacau o •••••••••• o o o •• o •• o o o ••• 500 721 529 208 
Café • o •• o o o o ••• o. o o o o. o • •••••• 2 553 874 857 462 
Cana-de-açúcar ' 2 817 105 2 885 544 • o •• o •• o. o. o. o •• 

Cebola • o o o •••• o o ••• o o o • • • o • ••• 74 198 62 358 
Centeio o o. o •• o o ••• o. o. o o o o. o o . 24 125 58 419 

Ceva da • o . o. o • • o o. o . o. o ••••• o •• 95 482 168 724 

Coco-da-baia o o o ••• o o •• o. o o o o •• 167 142 166 213 
Feijão • o o. o o ••• o. o. o o o o. o ••• o o 5 031 003 5986 644 
16 . 1 Feijão (H safra) o o. o o o •• 2 526 486 (2) 3 421 192 
16.2 Feijão (2~ safra) • o o. o ••• 2 504 517 2 565 452 

Fumo o o •• o. o ••••••• o. o o •••• •• •• 293 191 322 460 
Guaranã o o. o o o •• o o. o o ••• • ••••• • 4 DOO 4 141 

Juta o o ••• o •••••••••••••••• ••• • 36 209 14 604 

Laranja .............. . ... ..... 576 773 596 900 

Malva o ....... . ........... .. .... 56 295 52 730 

Mamona ... .......... ...... .. .. . 434 603 468 684 
Mandioca ............ ..... ... .. 2 087 669 2 110 385 

t·li 1 h o .............. ....... .... 11 492 639 12 650 298 

Pimenta-do-reino ......... ..... 22 614 22 425 
Rami .......................... 7 290 5 968 
Si sal ....... ........... ...... . 312 051 342 585 
Soja ...... ............... ...... 8 484 889 (2) 8 201 983 
Sorgo granifero ............... . 91 962 (2) 115 617 
Tomate ............... .. .... ... 48 275 55 138 
Trigo ........................ . . 919 634 2 881 071 
Uva . .................... ... .. . 57 507 57 737 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Area colhida. 

2 

(OUTUBRO) 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
82/81 

5,51 
-0,80 
6,05 

-0,59 
16,21 
51,13 
-3,16 
0,86 

-9,74 
-0,75 
24,37 
1,44 
4,70 
9,61 

- 1,78 
5,69 

-27,27 
2,43 

-15,96 
142,15 
76,71 
-0,56 
19,00 
35,41 
2,43 
9,98 
3,53 

- 59,67 
3,49 

-6,33 
7,84 
1,09 

10,07 

-0,84 
-18,13 

9,78 
-3,33 
25,72 
14,22 . 
5o,o·s 

0,40 

.. 

• 

• 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 

14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 

31. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

AREAS E TOTAIS A NÍVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS - SETEMBRO/OUTUBRO - 1982 

PRODUTO AGRlCOLA 

TOTAIS o •••••••••• 

Abacaxi .............. .... .. . 
Algodão .............. ... .... 
2.1 Al!Jodão arbõreo ........ 
2.2 Algodão herbâceo ........ 

Alho •••••••••••• o o •••• o ••••• 

Amendoim ••••• o. o •••••• o •• •• o 

4.1 Amendoim ( 1 ~ sêlfra) ...... 
4.2 Amendoim (2~ safra) ..... 
Arroz o o . o o ••• o o. o •• o. o o. o •• o 

Aveia • o •••••• o o • •• o ••••••••• 

Banana ••••••••••••••• o •••••• 

Batata-inglesa o •••• o o o. o .. o. o 

8.1 Batata-inglesa (H safra) 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra) 
Cacau o •••• o o •••• o o •• o o o. o. o. 

Cafê • o o o o o •• o o •••• o •• o. o o •• o 

Cana-de-açücar •• o o. o o o. o o. o. 

Cebola o ••• o. o ••••••••• o •••• o 

Centeio • o. o ••• o o o o. o ••• o •••• 

Cevada ••• o. o o o •• o. o o o . o •• o •• 

Coco-da-baia ••••••• o. o • • •••• 

Feijão •••• o • •• o •••• o o •• o •••• 

16. 1 Feijão ( 1~ safra) ...... 
16.2 Feijão (2~ safra) o •• o. o 

Fumo •••• o. o. o. o. o • •••• o ••••• 

Guaranã •••••••• o ••• o ••••• o •• 

Juta ••• o ••••• o o ••••• ••••• • •• 

Laranja ..................... 
Malva • o o •••••••••••••••••••• 

Mamo na ... .. .... .. ... ........ 
Mandioca .................... 
Milho .... ......... ... ..... .. 
R a mi .... .......... ..... ..... 
Sisa 1 .. ..................... 
Soja ...... .... ....... .. ..... 
Sorgo granifero ............. 
Tomate ............... ... ... . 
Trigo ....................... 
Uva ......................... 

ESTIMATIVA DA AREA (l) 
(ha) 

Setembro -, Outubro 

50 444 268 50 298 
26 594 26 

3 719 763 3 715 
2 110 377 2 106 
1 609 386 1 609 

18 252 18 

236 744 236 
(2)153 066 (2)153 

83 678 83 

6 020 517 6 021 
112 176 112 
393 470 393 
179 311 179 

(2) 106 853 (2)106 
72 458 72 

529 208 529 
857 462 857 

2 884 827 2 885 
62 849 62 

58 577 58 

167 874 168 
166 202 166 

6 005 643 5 986 
(2)3 431 826 (2)3 421 

2 573 817 2 565 
322 325 322 

4 141 4 
14 920 14 

598 453 596 
56 638 52 

---

054 

536 
709 
344 
365 
459 
744 
066 
678 
104 
172 
135 
322 
853 
469 
208 
462 
544 

358 
419 
724 
213 

644 
192 
452 
460 
141 
604 
900 
730 

471 064 468 684 
2 109 232 2 110 385 

12 749 496 12 650 298 
5. 968 5 968 

342 985 342 585 

(2)8 201 983 (2"8 201 983 
115 889 (2)115 617 
55 138 55 138 

2 898 830 2 881 071 
57 737 57 737 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Area colhida . 

3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

-0,29 
-0,22 
.:o, 11 
-0,19 
-0,001 
1,13 
z 
z 
z 

o ,01 
-0,004 
-0,09 
0,01 
z 

0,02 

z 
z 

0,02 
-0,78 
·-O ,27 

0,51 
0,01 

-0,32 
-0,31 
-0,33 
0,04 
z 

-2,12 
-o ,26 
-6,90 
-0,51 
0,05 

-0,78 
z 

-o, 12 
z 

-0,23 
z 

-0,61 

z 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT"iSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1981 - ESPERADA EM 1982 (OUTUBRO) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) VARIAÇAO RELATIVA 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

Obti da/81 j 
% 

MEDIDA Esperada/82 82/81 

1. Abacaxi ........................ 000 frutos 413 665 444 485 7,45 
2. Algodão . ....................... t 730 348 970 547 13,88 

2.1. Algodão arbõreo ........... t 190 477 263 951 38,57 

2.2. Algodão herbãceo .......... t 539 871 706 596 10,83 

3. Alho ........................... t 46 991 70 201 49,39 
4. Amendoim ....................... t 354 757 317 383 - 10,54 

4.1. Amendoim (H safra) ........ t 240 636 (2) 237 522 - 1,29 
4.2. Amendoim (2~ safra) ....... t 114 121 79 861 - 30,02 

5. Arroz .......................... t 8 260 547 9 711 430 17,56 
6. Aveia .......................... t 98 416 106 523 8,24 
7. Banana .......................... DOO cachos 446 380 472 533 5,86 
8. Batata-inglesa ................. t 911 289 2 095 155 9,62 

8. 1. Batata-inglesa ( 1 ~ safra) .. t 079 251 (2) 1 273 603 18,01 

8.2. Eatata-inglesa (2~ safra) .. · t 832 038 821 552 - 1 ,26 
9. Cacau .......................... t 303 521) 318 400 4,90 

10. Cafe ........................... t 4 075 141 2 006 708 - 50,76 

11. Cana-de-açúcar ................. t 155 571 051 168 036 510 8,01 

12. Cebola ......................... t 776 878 668 747 - 13,92 

13. Centeio ........................ t 24 389 37 770 54,86 

14. Cevada ......................... t 109 390 184 466 68,63 

15. Coco-da-baía . ........ .......... DOO frutos 503 877 539 385 7,05 

16. Feijão ......................... t 2 338 718 2 951 169 26,19 

16. 1. Feijão (1~ safra) ........ t 367 016 (2) 1 680 034 22,90 

16.2. Feijão (2~ safra) ...... .. t 971 702 271 135 30,82 

17. Fumo ................. .......... t 362 250 434 381 19,91 

18. Guaranã ........................ t 700 1 110 58,57 

19. Juta ..................... ...... t 38 909 14 222 - 63,45 

20. Laranja ........................ 000 frutos 57 126 853 58 816 934 2,96 

21. Malva .......................... t 58 269 54 334 - 6,75 

22. Mamo na ......................... t 278 006 212 360 - 23,61 

23. Mandioca ....................... t 24 802 745 24 491 604 - 1 25 

24. Milho .......................... t 21 098 300 21 919 374 3,89 

25. Pimenta-do-reino . . . . . . . . . . .. .. . t 39 918 38 333 - 3,97 

26. R a mi ........................... t 10 294 9 627 - 6,48 

27. Sisa 1 .......................... t 243 432 252 778 3,84 

28. Soja ........................... t 14 977 972 (2) 12 810 393 - 14,47 

29. Sorgo granífero ...... ... ....... t 212 215 (2) 212 013 - 0,10 

30. Tomate ......................... t 1 442 335 1 77.1 985 22,86 

31. Trigo .......................... t 2 209 292 2 143 203 - 2,99 

32. Uva ............................ t 661 405 685 166 3,59 

( 1 ) Dados preliminares sujei tos ã retificação. (2) Produção obtida. 

4 

• 

• 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROPECll.liRIAS - CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
16. 

17. 
18. 
19. 
20. 
21. 

22. 
23. 

24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 

30. 
31. 

LEVANTAMENTO SISTEM.l\TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - SETEMBRO/OUTUBRO - 1982 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

MEDIDA Setembro I Outubro 

Abacaxi •• o o o. o ••• o •••• o •••••••• 000 frutos 443 426 444 485 
Algodão •••••• o •• o •••• o ••••••• o. t 987 974 970 547 

2.1. Algodão arbÕreo ••••• o ••••• t 277 121 263 951 
2.2. Algodão herbãceo • o o. o. o. o o t 710 853 706 596 
Alho o •••• o. o o o ••• o. o ••• o ••• o •• • t 7l 842 70 201 
Amendoim o. o •••• o o o ••• o. o •• o o. o. t 317 383 317 383 
4.1. Amendoim (HI safra) •••• o o. t (2) 237 522 (2) 237 522 
4.2. Amendoim ( 2~ safra) • o •• o o o t 79 861 79 861 
Arroz •• o o • •• o o •••• o o o •••• o •• o o o t 9 681 493 9 711 430 
Aveia o. o. o o o o •• o •• o o o o o ••• o o ••• t 120 534 106 523 

Banana ••• o. o •••• o o o o. o •• o o. o ••• 000 cachos 475 170 472 533 

Batata-inglesa • o o. o o o o •••• o ••• o t 2 095 140 2 095 155 

8.1. Batata-inglesa (19 safra) .. t (2) l 273 603 (2) l 273 603 

8.2. Batata-inglesa ( 2~ safra) . . t 821 537 821 552 

Cacau o. o •• o o o ••••• o o o •• o ••••••• t 318 400 318 400 

Café ••••• o •••• o ••• • o .... ... o •••• t 2 006 708 2 006 708 

Cana-de-açúcar o o ••••• o o o ••••••• t 167 829 319 168 036 510 

Cebola . . . o o •• o ••••••• • •••••••• t 677 484 668 747 

Centeio ••••••• o ••••••••• •••• ••• t 38 575 37 770 

Cevada •••••• o •••••••••••••••••• t 230 534 184 466 

Coco-da-baia • o •• o •••••••••• o ••• 000 f;·utos 539 530 539 385 

Feijão • • o •• o •• • o ••••••••• o ••••• t 2 975 785 2 951 169 

16. 1. Feijão ( l~ safra) ........ t (2) 1 680 146 (2) 1 680 034 

16.2. Feijão ( 29 safra) •• o ••• o. t 295 639 271 135 

Fumo ••• •••••••• o ••••••••••••• o o t 434 653 434 381 

Guaranã ......................... t 1 110 1 110 

Juta ........................... t 13 428 14 222 

Laranja ........................ 000 frutos 58 970 917 58 816 934 

Malva .. .................... ... . t 61 368 54 334 

Mamo na .......................... t 221 280 212 360 

Mandioca ....................... t 24 505 354 24 491 604 

Milho ........................... t 22 059 131 21 919 374 

R a mi ........................... t 9 627 9 627 

Si sal .......................... t 253 016 252 778 

Soja ........................... t ( 2) 12 810 393 (2) 12 810 393 

Sorgo grani fero ................ t · 213 789 (2) 212 013 

Tomate ......................... t 1 765 910 1 771 985 

Trigo .......................... t 2 692 935 2 143 203 

Uva ............................ t 685 166 685 166 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Produção obtida. 

5 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

0,24 
- 0,88 

- 4,75 
- 0,25 
- 2,28 

l 

l 

l 

o, 31 
- ll ,62 

- 0,55 
0,001 

l 

0,002 

l 

l 

o' 12 
- 1 '29 

2,09 

- 19,98 

- 0,03 

- 0,83 

- 0,01 

- 1 ,89 

- 0,06 
l 

5,91 
- 0,26 

- ll ,46 

- 4,03 

- 0,06 

- 0,63 

7:. 

- 0,09 

l 

- 0,83 
0,34 

- 20,41 
7:. 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO 

PROOUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q0INQ0ÊNIO 1976-80 

PRODUTO AGR1COLA 
1976 1977 

MEA COLHIDA 
(ha) 

1978 1979 1980 

TOTAIS.................... 43 741 039 46 290 186 45 993 898 47 235 611 48 687 345 
1. Abacaxi .....•.................... 
2. Algodão arbõreo ................. . 
3. Algodão herbãceo ................ . 
4. Alho ................. . ........ . . . 
5. Amendoim ........................ . 
6 .. Arroz ................... . ....... . 
7. Aveia .................. . ...... . . . 
8. Banana ...................... . ... . 
9. Batati-inglesa .......... . ....... . 

10. Cacau ................... . ........ . 
11. Cafe ............................ . 
12. Cana-de-aç~car .................. . 
13. Cebola .................. . ....... . 
14. Centeio ......................... . 
15. Cevada .................. . ..... . . . 
16. Coco-da-baTa .................... . 
17. Feijão .......................... . 
18. Fumo .................... . ....... . 
19. Guaranã (cultivado) (l) ......... . 
20. Juta ... . ............. . .......... . 
21. Laranja ......................... . 
22. t1alva ........................... . 
23. Mamona .......................... . 
24. Mandioca ................. . ... . .. . 
25. Milho .................... . ..... . . 
26. Pimenta-do-reino ...........•.... . 
27. Rami ................... . ........ . 
28. Sisa 1 ..........•...... . .......... 
29. Soja ................. . .......... . 
30. Sorgo granifero ................. . 
31. Tomate ................. . ........ . 
32. Trigo ........................... . 
33. Uva ...•........................•. 

26 180 

2 343 422 

l 065 763 

6 154 

371 465 

6 656 480 

36 205 

311 541 

199 641 
407 329 

121 015 
2 093 483 

57 619 

13 640 

48 500 

159 415 

4 059 176 

280 373 

2 900 

47 860 

413 698 
53 211 

266 776 

26 220 

2 562 220 

l 534 750 
6 351 

228 747 

5 992 090 

39 715 

351 574 

195 767 

412 743 

941 473 
2 270 036 

61 095 

9 080 

93 603 

159 765 

4 551 032 

311 386 

3 300 

34 469 

421 707 

53 421 

254 335 

26 696 

2 479 948 
l 471 092 

7 060 

253 785 
5 623 515 

55 552 

328 287 

211 315 

443 866 

2 183 673 

2 391.455 

56 523 

8 191 

89 423 

163 215 

4 617 259 

328 313 

3 411 
16 562 

454 503 

52 700 

350 336 

26 645 

2 359 965 
l 286 180 

8472 

288 686 

5 452 086 

62 629 

343 654 
204 118 

453 569 

2 406 239 
2 536 976 

69 101 

lO 850 

84 691 

158 039 

4 212 424 

326 049 

3 932 

25 143 

475 008 

46 604 

374 798 

25 185 

2 346 052 
l 353 443 

12 352 

312 947 

6 243 138 

75 522 

371 274 

181 084 

482 521 

2 433 604 

2 607 628 

67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

4 643 409 

316 427 

3 939 

26 174 

575 249 
45 702 

440 511 

2 093 638 2 175 525 2 148 707 2 lll 052 2 015 857 

ll 117 570 11 797 411 11 124 827 ll 318 885 ll 451 297 

ll 173 12 578 15 786 19 879 23 039 

9 675 

280 715 
6 417 000 

121 600 

47 231 
3 539 891 

60 700 

8 200 

295 776 

7 070 263 

177 644 

51 967 

3 153 333 

59 610 

6 400 

269 636 

7 782 187 

l 04 361 

55 902 
2 811 189 

58 223 

6 350 

287 886 
8 256 096 

71 715 
57 434 

3 830 544 

59 912 

7 016 

296 081 

8 774 023 

78 209 

50 103 

3 122 107 

57 345 

(l) Levantamento Si~temãtico da Produção AgrTcola. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPDBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DASESTATISTICAS AGROPECU~RIAS- CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

lO. 
11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 
25. 

26. 

Z7. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

~ ( 1 ) 

PRODUÇAO AGRlCOLA MUNICIPAL 

PRODUTO AGRICOLA 

Abacaxi ( 1 000 frutos) ............. 
Algodão arbõreo ..................... 
Algodão herbãceo .................. 
Alho .............................. 
Amendoim .......................... 
Arroz ............................. 
Aveia .............................. 
Banana (1 000 cachos) ............. 
Batata-inglesa .................... 
Cacau ••••••••••••••••••••••• o ••••• 

cafe • • .r. • .•• • • ••••• • •• • • • • •• • • • • • • 

Cana-de-açúcar .................... 
' Cebola ............................ 

Centeio ..... ....................... 
Cevada ............................ 
Coco-da-baia ( 1 000 frutos) ....... 
Feijão ........ .................... 
Fumo .............................. 
Guaranã (cultivado) ( 1 ) ........... 
Juta .............................. 
Laranja ( 1 000 frutos) ............. 
Malva ............................. 
Mamo na ............................ 
Mandioca .......................... 
Milho ............................. 
Pimenta-do-reino .................. 
Rami .............................. 
Si sal ............................. 
Soja .............................. 
Sorgo grani fero ................... 
Tomate ............................ 
Trigo ............................. 
Uva ............................... 

BRASIL 

Q0INQUtNIO 1976-80 

PRODUÇliO OBTIDA 
(t) 

1976 1977 1978 1979 

345 737 365 602 383 020 386 867 

357 330 437 647 461 781 281 015 

904 841 462 571 108 396 355 244 

21 254 22 155 23 975 31 291 

509 905 320 721 325 007 461 557 

9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 :: 95 214 

38 962 37 430 53 947 57 564 

381 763 427 660 416 025 408 874 

897 518 896 311 2 013 882 2 154 17 3 

231 796 249 755 284 490 336 326 

751 969 950 771 2 535 323 2 665 545 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 

430 781 487 661 488 498 691 071 

13 060 8 326 7 349 9 862 

61 550 95 266 143 917 98 125 

464 922 472 922 472 715 491 027 

840 315 2 290 007 2 193 977 2 186 343 

298 €45 356 999 405 191 421 708 

265 400 440 650 

38 764 35 022 16 954 28 505 

35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 

60 591 57 056 60 318 51 433 

216 868 224 110 317 083 325 149 

25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 

17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 

30 380 37 877 47 015 49 006 

18 500 14 020 7 220 8 980 

166 438 225 246 201 786 228 191 

11 2?.7 123 12 513 406 9 540 577 10 240 306 

277 ?32 435 141 227 502 121 913 

166 888 1 297 508 1 464 558 1 501 097 

3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 764 

628 020 659 690 666 594 703 814 

levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 

7 

1980 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 
482 819 

9 775 720 

75 609 

448 046 

939 537 

319 141 

2 122 391 

148 650 563 

694 585 

10 498 

74 680 

525 877 

968 165 

404 860 

650 

27 680 

54 459 072 

50 053 

280 688 

23 465 649 

20 372 072 

62 563 

17 283 

234 981 

15 155 804 

180 292 

1 535 331 

2 701 613 

445 961 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ~REA GEOGR~FICA 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Pimenta-do-reino 

SETEMBR0/82 (esperada) OUTUBR0/82 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

SET/82 (esperada) I OUT/82 (esperada) 

2 977 2 961 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

8 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

-0,54 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... . 

Amazonas .......... .. 
Roraima ............ . 
Parã ..... . ......... . 
Maranhão .... ....... . 
Cearã ........... . . . . 
Rio Grande do Norte .. 
Para iba .. . ......... . 
Pernambuco ......... . 
A lagoas 

Sergipe ... . ..... .. . . 

Bahia . . ....... . .... . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo 

Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo ... . ...... . 
Santa Catar;ina ... .. . 
Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do S'ul .. . 

Mato Grosso ... ..... . 
Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Maranhão .... ....... 

Piaui .............. 
Cearã ............. . 
Rio Grande do Norte. 

Paraiba ............ 
Pernambuco ......... 

Bahi a ..... ... ...... 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

ÃREA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

26 536 

452 
20 

260 
166 

50 
446 

7 329 
1 324 

557 
188 

3 100 
7 937 

930 

240 
941 
140 
913 
194 

102 
650 

597 

Abacaxi 

Colhida 

PRODUÇI'iO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

444 485 

6 885 
203 

3 270 
1 190 

500 
8 948 

160 910 
16 471 

lO 737 
2 797 

38 750 
125 200 
20 460 

4 140 
20 500 
2 820 
6 372 
1 779 

184 
7 408 

3 961 

I Obtida 
I 

Algodão arbóreo (em caroço ) 

MEA PROD UÇJI.O 
MES FINAL (h a) ( t) 

DE Ocup_ada : COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pes em 

I produção 

( 1) 2 106 344 (2)263 951 

SET 47 823 11 357 

OlJT 187 899 17 882 

OUT 995 167 149 880 

DEZ 296 543 37 053 

DEZ 439 162 28 087 

DEZ 137 720 18 730 

NOV 2 030 962 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas . 
9 

OUTUBR0/82 

RENDIMENTO MEOJO 
(frutos/ha) 

! 
Esperado I 

16 750 

15 232 
10 150 
12 577 
7 169 

lO 000 
20 06 3 
21 955 
12 440 

19 276 
14 878 
12 500 
15 774 
22 000 

17 250 
21 785 
20 143 
6 Y79 

9 170 

11 608 
11 397 

6 635 

Obtido 

I RENDIMENTO MEDIO 
i (kg/ha) 
I 

: ''pecado i Obtido 

125 

237 

95 

151 

125 

64 

136 

474 



IBGE/CEP.AGRO LEVANTAMENTO SI STEf{I!.TI CO DA PRODUÇM AGR! COLA OUTUBR0/82 

Algodão herbãceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJI:O COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL. ...... ( l ) l 609 365 ( 2) l 706 596 l 060 

Maranhão ........... OUT l 105 273 247 

Piauí ••••• o •••••••• AGO 12 271 2 592 211 

Cearã •• o. o o. o •• o ••• SET 130 000 60 450 465 • 
Rio Grande do ~arte .. NOV 158 214 46 468 294 

Paraíba ••• o o •••••• o NOV 180 606 39 288 218 

Pernambuco o o ••••••• DEZ 50 555 15 116 299 

A lagoas o ••••••••••• DEZ 95 307 30 130 316 

Sergipe o ••••••••••• DEZ 37 163 lO 257 276 

Bahia • o •• o ••••••••• AGO 67 231 48 137 716 
Minas Gerais • o •••• o JUL 98 996 83 182 840 

São Paulo o •• o. o •• o o MAIO 318 000 496 948 l 563 

Paranã •• o. o •• o •• o o o ABR 369 500 739 000 2 000 

Mato Grosso do Sul ... JUL 41 465 60 933 470 

f"ato Grosso o o •••••• JUL 4 338 3 797 875 

Goiãs ••• o •• o o ••• o •• JUN 39 546 66 580 684 

Outras ............. 5 068 3 445 680 

Alho 

~ ·nDA!:l~S if"~S F IriA L' Jl.REA PRODUÇJI:O 

DA DE (h a) ( t) 

'EDERAÇM ' COLHEITA i Plantada Colhida Esperada I Obtida Obtido 
I 

BRASIL ... (1) 18 459 (2) 70 201 3 803 

Piauí • o. o. o. o. o o o o. OUT 156 739 4 737 

Cearã o •••• o •••••••• OUT 122 521 4 270 

Rio Grande do Norte .. DEZ 104 520 5 000 

Paraíba •••••• o •• o. o OUT 300 003 3 343 

Pernambuco o. o •••• o. SET 340 935 2 750 

Bahia ••• o o o ••••••• o NOV 383 5277 3 816 

Minas Gerais ....... OUT 4 997 21 965 4 396 

Espírito Santo ..... OUT 547 2 626 4 801 

São Paulo .......... JUN 713 3 226 4 525 

Paranã o ••• o ••••••• o DEZ 300 4 550 3 500 

Santa Catarina ..... DEZ 2 842 11 368 4 000 

Rio Grande do Sul DEZ 2 079 6 340 3 050 

f~a to Grosso do Sul .. SET 523 l 279 2 446 

Goiãs .............. AGO 2 915 9 328 3 200 

Distrito Federal ... AGO 76 410 5 395 

Outras ............. 62 114 l 839 

( 1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
lO 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~iiTICO DA PRODUÇJ!.O AGRTCOLA OUTUBR0/82 

Amendoim (em casca) - 1~ safra 

UNIDADES MES FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIME NT O MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
I I 

I 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL .. .... 153 066 237 522 1 552 

São Paulo .......... . JAN 113 000 182 495 615 

Par anã .... .. ........ FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina ...... MAR . 1 151 667 448 

Rio Grande do Sul ABR 6 608 6 515 986 

Mato GrossodoSul FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso ......... MAIO 183 216 180 

Goiãs ........ .. ..... ABR 200 380 900 

Outras .. ....... ..... 412 459 1 114 

Amendoim (em casca) - 2~ safra 

MES FINAL MEA I 
PR oouç:a:: ! RE~DIMENTQ MEDIO 

UNIDADES (ha) ( t) j (kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida I Esperada I JJtida i Es pe rad o 1 Obtido 

BRASIL ...... ( 1 ) 83 678 (2) 79 861 954 

Cearã .. .... ......... JUL 900 72:J 800 

Paraiba ...... ....... OUT 648 568 877 

Bahia ............... SET 2 457 3 52Z 435 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 295 

São Paulo .. ......... JUN 71 000 66 740 940 

Paranã .... .......... JUN 2 393 463 611 

Mato Grosso do Sul .. JUL 989 799 808 

Outras ......•....... 1 784 1 502 842 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

11 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJI.O AGRlCOLA OUTUBR0/82 

Arroz (em casca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENO IMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL , .... (1)6 021 104 (2) 9 711 430. 1 613 

Rondônia ••••••••• o •• MAIO 111 285 188 714 696 

Acre ••••••• o •••••• o. ABR 19 126 27 761 451 

Amazonas o ••••••••••• DEZ 5 228 5 787 107 

Ror a i ma ............. OUT 25 200 30 442 208 
Parã ................ DEZ 127 017 146 889 156 

Amapã •.•••••••.••• o. JUL 1 847 1 843 998 

Maranhão ............ JUN 167 204 576 518 351 

Piauí •••••••• o •••••• JUL 231 108 213 103 922 

Cearã •• o •• o. o •••• o •• AGO 55 214 65 491 186 

R i o Grande do Norte AGO 4 451 1 782 400 .. 
Paraiba ••••• o ••••••• SET 9 317 8 280 889 

Pernambuco .......... SET 4272 14 910 3 490 

A lagoas ............. DEZ 7 460 18 022 2 416 

Sergipe •••••••••• o •• DEZ 8 964 23 333 2 603 

Bahia o •••• o ••••••• o. AGD 80 ODD 57 280 716 

Minas Gerais O I O O O o O O JUN 562 618 729 087 296 

Espirita Santo JUN 30 410 71 790 2 361 

Rio de Janeiro ...... JUN , 30 987 92 471 2 984 

São Paulo ........... MAIO 309 000 463 500 1 500 

Par anã • o •• o •••••• o. o ABR 204 000 256 620 1 258 

Santa Catarina o ••• o o MAIO 143 101 373 928 2 613 

Rio Grande do Sul MAIO 624 254 2 589 885 4 149 

t4a to Grosso do Su 1 MAin 315 036 339 315 1 077 

Mato Grosso ......... MAIO 794 607 999 041 257 

Goiãs ••••••• o o o. o o. o SET 1 129 400 1 398 080 1 238 

Distrito Federal o ••• fi[JR 19 998 17 558 878 

(1) Inclui as areas colhidas . (2) Inclui as produções obtidas. 

Aveia (e~ grãos) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇí'iO RENO Ir·1ENTD t4t0 I D 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha} 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... . 112 172 106 523 950 

Paranã ............. . DEZ 15 000 24 000 600 

Santa Catarina •.•... DEZ 33 451 30 106 900 

Rio Grande do Sul ••. DEZ 63 721 52 417 823 

1 2 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASiL ... ..... . 

Rondônia .... ....... . 

Acre . . ... .... . . .... . 

Amazonas ........... . 

Roraima . ........... . 

Parã ..... . .... .. ... . 

Amapã .. ... ......... . 

Maranhão .. ......... . 

Piaui 

Cearã 

R i o Grande do Norte ... 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais ....... . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo . .... . .... . 

Paranã . •...•.•..•... 

Santa Catarina . .... . 
• 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso .• .•..... 

Goiãs • .••....••.•••. 

Distrito Federal .... 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana (em cachos) 

ÃREA 
(ha) 

Ocupada 
com pês em 
produção 

393 135 

27 116 

3 970 

2 738 

836 

13 006 

191 

9 106 

3 434 

29 750 

3 116 

9 200 

18 487 

9 133 

2 418 

54 413 

30 783 

22 500 

30 406 

36 913 

5 000 

21 500 

7 105 

1 860 

12 934 

36 800 

420 

Colhida 

13 

PRODUÇI'iO 
( 1 000 cachos) 

Esperada 

472 533 

24 323 

4 764 

2 108 

522 

24 612 

268 

11 002 

4 216 

40 906 

4 529 

14 554 

30 661 

12 135 

2 631 

74 872 

31 121 

20 250 

31 926 

43 090 

7 500 

32 250 

5 454 

2 822 

9 717 

35 880 

420 

Obtida 

OUTUBR0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(cachos/ha) 

I "''"'' I Obtido 

202 

897 

200 

770 

624 

892 

403 

208 

228 

375 

453 

582 

659 

329 

088 

376 

011 

900 

050 

167 

500 

soo 

768 

517 

751 

975 

000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/82 
------------~~~~ 

Batata-inglesa (la . safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RE NDIMENTO MtDID 
DA DE (ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Pldntada -~ Colhida Esperada j Obtida Esperado r Obtido 

BRASIL ...... l 06 85'3 273 603 11 919 

Minas Gerais ... . ... ABR 19 018 320 097 16 831 
Espirito Santo JUN 283 3 230 11 413 
Rio de Janeiro ..... JUN 260 l 888 7 262 
São Paulo .......... FEV 11 330 208 800 18 429 
Paranã ............. FEV 31 300 415 000 13 259 
Santa Catarina ..... FEV 13 915 124 257 8 930 

Rio Grande do Sul .. FEV 30 726 200 216 6 516 

Outras • • • •• o ••• o •• • 21 115 5 476 

Batata-inglesa (2a . safra) 

U'i fD AD ES j r~ES FINAL AREA PRODUÇAO I RE NDIM ENTO MEDJO 
'JA DE (h a) ( t ) (kg /ha ) 

FE'J :: qAçAO I COLHEITA . Plantada I Co 1hida Esperada I Obt ida I Es perado I Obt ido 

BRASIL o o o ••• (l )72 469 (2)821 552 11 337 

Paraiba •• o • • •• • • o • • l::ET 857 4 852 5 662 
flahia . ............. SET 600 6 200 lO 333 

r·1inas Ge rais • • • o. o o AGO 12 228 . 213 505 17 460 

Es pirito Santo DEZ 128 1 280 10 000 

Rio d~ Janei ro ..... DEZ 326 3 260 10 000 

Sao f'<Ju lu ...... . ... OUT 19 300 318 000 16 477 

Paranã o • •••• •• • ••• o JUL 19 160 183 553 9 580 
Santa Catarina ..... JUN 4 623 38 833 8 400 
Rio Grande do Sul .. r·1AIO 14 845 44 759 3 015 
Di s trito F ~ d eral ... SET 402 7 310 18 184 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

UNIDADES 
DA 

FEDE I</\ Ç!IO 

RondÔnia 
A111azonas 

BRASIL ..... 

Parã ............. . . 
Bah i a ............. . 

Espirito Santo .... . 
Outras ............ . 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

529 208 

17 637 

2 969 
23 851 

459 270 
22 572 

2 909 

Ca cdu (e111 a111êndoas) 

14 

318 409 

5 900 

500 
5 500 

294 400 
12 000 

100 

602 

335 

168 
231 

641 
532 
34 

• 



* 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇí'IO 

BRASIL 

Bahi a ............. . 

Minas Gerais ...... . 

Espirito Santo ..... · 
São Paulo ......... . 

Paranã 

Outras 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 
SET 
OUT 

OUT 

Cafê (em coco) 

AREA 
(ha) 

Ocup_ada 
corn pes em 
produção 

857 462 

74 615 

480 062 
327 737 
555 996 
302 812 

116 240 

Colhida 

PRODUÇí'IO 
( t) 

Esperada 

2 006 708 

95 396 

574 023 
369 797 
715 680 
179 812 

72 000 

Obtida 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) -Divisão de Estatistica . 

UNIDADES 
DA 

FEDEfrAÇi'\0 

BRASIL . .... . 

Roraima ........... . 

Parã .............. . 

Maranhão .......... . 

Piaui . ...• ......... 
Cearã ............. . 
Rio GrandedoNorte .. 

Paraiba . . ......... . 

Pernambuco ........ . 

A lagoas 
Sergipe ........... . 

Bahi a ............. . 
Minas Gerais ...... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ........ . . 

Paranã ............ . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul 

14a to Grosso do Su 1 .. 

Mato Grosso ....... . 
Goiãs •............. 
Outras ............ . 

Cana-de-açúcar (em caules) 

I 
JI.REA 

MES FINAL I (h a ) 
DE 

e dest1nada Colhida COLHEITA I Pl ant_ada 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

ã colhei ta 

2 885 544 

15 
5 289 

24 408 

14 337 
59 000 

50 451 
137 181 

362 000 
371 106 

23 279 
86 380 

171 305 

28 400 
203 298 
125 000 

90 000 
20 000 
37 663 
32 547 

12 028 
29 270 
2 587 

15 

PROD UÇi'íO 
(t) 

I 
Esperada 1 Obtida 

168 036 510 

480 
324 965 

042 919 

666 035 
2 065 000 

2 756 885 

6 862 860 

18 824 000 
19 297 512 
1 208 576 
3 800 720 
8 274 264 

1 249 600 
9 961 602 

78 750 000 
6 750 000 
1 100 000 

965 779 
697 077 

561 504 
791 410 

85 322 

I 

OUTUBR0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

080 

279 

196 
128 
287 
594 

619 

Obtido 

I RENDIM~NTO ~~oro 
I (kg/ha ) 

I ! 
: Es pe rado ~ O~ t ido 

58 234 

32 000 
61 442 

42 729 

46 456 
35 000 

54 645 

50 028 

52 000 
52 000 
51 917 
44 000 
48 301 

44 000 
49 000 
70 000 
75 000 
55 000 
25 643 
52 142 

46 683 
61 203 
32 981 

I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI-lENTO SISTE~1Jl.TICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

13RASIL ...... . 

Pernambuco ......... . 

Sergipe ............ . 

Bahia 

Minas Gerais ....... . 

São Paulo .......... . 

Paranã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

Outras ............ .. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

SET 

SET 

NOV 

NOV 

FEV 

JAN 

FEV 

(1) Inclui as ãreas colhidas. 
(2) Inclui as produções obtidas. 

UN!::JADES 1·1tS FINAL 
JA 

FED~~AÇJIO 
DE 

COLHEITA 

BR,:.SIL ....... 

Paranã o •• o. o. o. o o. o DEZ 
;::. , 

Santa Catarina ..... DEZ 

Rio Grande do Sul .. DEZ 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FED::RAÇJ\0 COLHEITA 

BRASIL 

Paranã DEZ 

Santa Cata,.jna ...... DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Cebola 

Jl.REA 
{ha) 

Plantada j 

(1)62 358 

211 

16 180 

561 

Colhida 

4 570 

75 

4 498 

4 180 

11 380 

19 703 

PRODUÇJ\0 
{ t) 

Esperada t 

(2)668 747 

6 944 

255 620 

1 634 

Obtida 

54 091 

375 

46 023 

21 903 

113 602 

168 555 

Centeio (em grãos) 

Jl.REA I PRODUÇM 
{ha) ( t) 

Plantada I Colhida ! Esperada I Obtida 

58 419 37 770 

50 000 30 000 

5 869 5 992 

2 550 1 778 

Cevada (em grãos) 

Jl.REA PRODUÇM 
(h a) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

168 724 184 466 

47 DOO 58 750 

14 057 17 221 

107 667 108 495 

16 

OUTUBR0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

10 724 

.. 
11 836 

5 000 

10 232 

5 734 

15 799 

5 240 

9 983 

8 555 

2 913 

I RENDIMENTO MEDIO 
· {kg/ha) 

J Espera,do J Obtido 

647 

600 

021 

697 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperadol Obtido 

• 

1 093 

250 

225 

008 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... . 

Parã 

Maranhão . . .. . ...... . 
Pi au i . ...... . ...... . 
Cearã .............. . 

Ri o Grande do f1orte .. 
Paraiba . ........... . 
Pernambuco ........ . . 
A lagoas . . .......... . 

Sergipe . ....... . ... . 

Bahia ...... . ....... . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..... . 

Outras .. . .... . ..... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Maranhão . ..... . ..... 

Piaui ... ... .... ..... 
Cearã .. . ...... ...... 
Rio Grande do Nor te .. 
Bahi a ............... 
Minas Gera is ........ 
Espirita Santo 

• Rio de Janeiro 

São Paulo . . ......... 

Paranã ...... ........ 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 

Goi ãs . . ...........•. 

Distrito Federal ... . 

LEVANTAMENTO SI STEr~J!.T I CO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

r~ES FI NAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

Coco-da-baia (em frutos) 

MEA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

166 213 

2 006 
1 707 

256 
20 620 

15 849 
11 492 
11 700 

24 816 
40 297 
34 900 
1 200 

309 

061 

Colhida 

PRODIJÇ)!.Q 
(1 000 frutos) 

Esperada 

539 385 

11 937 
6 688 
1 771 

103 100 

56 606 
26 753 
45 396 

70 329 
75 234 

131 011 
3 480 

854 

5 226 

Obtida 

Feijão (la . safra) 

J!.REA PRODUÇÍÍO 
(h a) ( t ) 

I I Plantada Col hida Esperada Obtida 
I 

3 421 192 1 680 03 4 

61 754 29 531 

270 836 47 076 

591 530 163 757 
115 741 16 583 
463 773 68 638 

305 391 125 149 

49 700 17 297 

8 890 5 423 

304 500 198 000 
790 700 618 000 

248 000 243 040 
162 351 126 431 

20 506 11 465 

14 615 4 327 

11 455 4 582 

450 735 

17 

OUTUHR0/82 

RENDIME NTO M[DIO 
(frutos/ha) 

1 

Esperado 

3 245 

5 951 
3 91 8 
6 91 8 
5 000 

3 572 

2 328 
3 880 

2 834 
1 867 
3 754 
2 900 

6 000 

4 926 

Obti do 

REND IMENT O ~ r DIC 
( k ~] / ha ) 

! Obti dc Es pe rad o 1 

I 

49 . 

47é 

17 .! 

277 
143 

14é 

41 0 

342 

61 0 

650 

782 

980 
779 

559 

296 

400 

507 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA OUTUBR0/82 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDI~1ENTO MtDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL e o O o I I I I (1)2 565 452 (2)1 271 135 495 

Rondônia •••••••• o o o. AGO 67 556 45 195 669 

Acre •••••••• o o •••• o. SET 10 937 6 529 597 

Amazonas o o o o o o I I o I O O DEZ 800 980 100 

Roraima o. o o •• o o •• o •• AGO 363 716 525 

Parã o I o o o o O o O li I I O I I SET 34 160 19 703 577 

Amapã ••••••••••••• o o AGO 522 313 600 

Maranhão o. o •• o. o o o o. AGO 54 200 27 968 516 

Piaui o o •• o •• o ••• o ••• NOV 3 758 1 482 394 

Cearã ••••••• o ••••• o. DEZ 3 660 3 522 962 

Rio GrandedoNorte .. DEZ 5 208 2 589 497 

Par a Íba 
. 

SET 212 427 ••••••••• o o •• 35 784 168 

Pernambuco ••• o o. o ••• SET 270 804 92 358 341 

A lagoas o o ••••• o ••• o • OUT 185 727 80 442 433 

Sergipe 
... , 

SET ....... o. o. o. 94 731 46 229 488 

Bahia ••••• o o ••• o o o o. SET 225 926 155 889 690 

f~i nas Gerais • o •••• o o JUN 445 296 224 161 503 

Espirita Santo JUN 60 313 38 258 634 

Rio de Janeiro DEZ 17 112 11 123 650 

São Paulo • o •••• o •• o. OUT 269 700 182 569 677 

Paranã o o. o. o. o •••• o o JUN 89 290 48 800 547 

Santa Catarina ...... JUN 125 000 78 000 624 

Rio Grande do Sul ... MAIO 51 100 20 332 398 

Mato Grosso do Sul .. SET 29 724 12 854 432 

Mato Grosso ......... JUL 84 535 43 172 511 

Goiãs o •• o ••••••••••• JUN 220 550 91 114 413 

Distrito Federal .... DEZ 53 53 000 

( 1 ) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~T!Cd DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

F.EDERAÇM COLHEITA 

BRASIL .... . 

Cearã .. .. ..... ...... OUT 

Paraiba .......... ... SET 

A lagoas ............. DEZ 

Sergipe ............. DEZ 

Bahia ... .. .......... DEZ 

Minas Gerais ........ SET 

São Paulo ..... ...... AGO 
I 
I 

MAR Paranã .... .. ... ..... 

Santa Catarina ...... MAR 

Rio Grande do Sul MAR 

Mato Grosso ...... ... AGO 

Goiãs .. .... ......... SET 

Outras .. . . .. ... .... . 

(1) Inclui as ãreas colhidas. 
(2) Inclui as produções obtidas . 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL 

Amazonas DEZ 

Mato Grosso DEz · 

Fumo (em folhas secas) 

IIREA PRODUÇM 
(ha) . (t) 

Plantada _j Colhida Esperada J obtida 

(l) 322 460 (2) 434 381 

116 83 

l 003 902 

51 642 51 38.2 

7 886 9 353 

54 000 44 442 

I 
lO 532 7 674 

l 459 828 

17 510 30 000 

71 384 132 130 

98 438 152 839 

139 74 

1 684 936 

6 607 3 738 

Guaranã (semen te despolpada ) 

1\REA . PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pês em Colh ida Esperada Obtida 
produção 

4 141 110 

. 4 036 900 

105 210 

19 

OUTUBR0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

l 347 

472 

899 

995 

186 

823 

729 

568 

l 713 

851 

553 

532 

556 

566 

REND IMENTO MEDIO 
(kg/ha ) 

Esperado Ob t ido 

268 

223 

2 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL 

Amazonas AGO 

Parã ............•... DEZ 

(1) Inclui as ãreas colhidas. 
{2) Inclui as produções obtidas . 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL 

Roraima o. o •••••••••• DEZ 

Maranhão ....... . .... DEZ 

Piaui • o •• o •• o ••••••• DEZ · 

Cearã o •••••••••••••• DEZ 

Paraiba .......•..... DEZ 

Pernambuco .......... DEZ 

A lagoas ............. DEZ 

S~rgipe ....... ...... DEZ 

Bahia o o o •••••••••••• DEZ 

Minas Gerais ........ DEZ 

Espirita Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

Sã~ Paulo ........... DEZ 

Paranã .............. DEZ 

Santa C a ta ri na ••.... DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Ma to Grosso do .Su 1 .. DEZ 

Mato Grosso ....•••.. ÔEZ 

Goiãs ............... DEZ 

Outras .............. 

Júta (em fibras secas) 

ÃREA PRODUÇJ\0 
(ha} (tj 

Plantada I Colhida Esperada ·I Obtida 

( 1) 14 604 (2) 14 222 

g 920 10 327 

4 684 3 895 

Laranja 

AREA 
I 

PRODUÇM 
(ha) ( 1 000 frutos) 

Ocup_ada 
Colhida Esperada Obt ida com pes em 

produção 

596 900 58 816 934 

60 3 000 

3 704 428 276 

333 136 731 

700 170 000 

90~ 222 340 

4 343 285 188 

978 74 531 

. 24 447 2 592 971 

11 400 984 960 

28 400 2 012 282 

1 500 132 750 

35 498 2 342 868 

449 000 46 532 500 

4 200 377 830 

2 300 368 000 

19 611 618 938 

301 18 271 
I 

707 59 860 

2 260 161 8.16 

3 250 293 82.2 

20 

OUTUBR0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

974 

1 041 

832 

RE NDIMEN TO MtDIO 
(f ruto'i/ha) 

Esperado Obtido 

98 537 

50 000 

115 625 

102 574 

100 000 

116 530 

65 666 

76 208 

106 065 

86 400 

70 855 

88 500 

66 000 

103 636 

89 960 ~ 

160 000 

82 553 

60 701 

84 668 

71 600 

90 407 



• 

I BGE/ C E PA._G_RO ______ L_E VAN T N1EN TO SI S T H1~T I CO DA PRODUÇ'-'-"Ac..::..O....:.A.:..::G....:.R.:.:1 C:..=O-=:LA...:...._ _____ :..:OU:...:.T::..:UB:.:.R::.0:....:/8:.:2:_ 

t1alva (em fibras secas) 

,----
UNIDADES ~1tS FINAL 

DA DE 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA 

BRASIL .... 

Amazonas .. . •. . ...... AGO 

Parã .•.............. OUT 

Maranhão OUT 

(1) Inclui as ãreas colhidas. 
(2) Inclui as produções obtidas . 

Piauí 

Cearã 

UNI CU 
D.'\ 

FEDE RA 

ES 

ÇJ'í.O 

BRASIL ••• o ••• 

••••••••• o ••••• 

• o o •• o • •• o. o. o o 

Paraíba o ••••••• o o •• o 

Pernambuco o •• o •• o. o. 

Bahia o. o. o o o •••••••• 

11inas Gerais •• o o •• o. 

são Paulo ••••••• o o o o 

Paranã o o. o o o o. o •• o o o 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso o ••• o. o o o 

Outras 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

DEZ 

OUT 

DEZ 

OUT 

SET 

OUT 

OUT 

JUN 

JUN 

i'I.REA PRODUÇi'\0 
{ha) ( t) 

Plantada T Colhida Esperad.a T Obtida 

(1) 52 730 (2) 54 334 

10 780 19 404 

36 000 28 800 

5 950 6 130 

Mamona (em bagas) 

JIREA PRODUÇI'íü 
(ha) ( t) 

Plantada l Co' hida Esperada I Obtida 

( 1 ) 468 684 (2) 21 2 360 

15 187 3 500 

16 770 9 418 

1 204 439 

27 664 10 790 

340 803 102 240 

6 646 ' 7 204 

26 500 30 000 

23 570 • 43 286 

3 120 4 041 

925 1 018 

1 295 424 

21 

RENDIME NTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 030 

eoo 

800 

030 

RENDIMENTO MED!O 
(kg/ha) 

1 Esperad) I úbtido 

453 

230 

562 

365 

390 

30() 

l 084 

l 132 

515 

1 295 

1 101 

327 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA OUTUBR0/82 

Mandion 

~REA PRODUÇIIO REND!f·1ENTO f·1LDIO 

UNIDADES r~ES FINAL (h a) ( t) ( kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida' Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASIL. ....•. 2 110 385 24 491 604 11 605 

Rondônia ............ DEZ 22 770 396 120 17 397 

Acre ................ DEZ 16 825 269 109 15 995 

Amazonas o ••••••••••• DEZ 71 729 860 748 12 000 

Roraima .........•... DEZ 2 614 32 045 12 259 

Parâ .... . , .........• DEZ 131 131 675 676 12 779 

Amapâ .............•. DEZ 5 081 50 678 9 974 

Maranhão ........•... DEZ 460 914 3 478 395 7 547 

Piauí ... ............ DEZ 117 397 048 950 8 935 

Cearâ •• o ~ ••••••••••• DEZ 75 000 600 000 8 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 57 255 519 792 9 079 

Paraíba . . ........... DEZ 62 012 584 731 9 429 

Pernambuco .......... DEZ 171 327 642 556 9 587 

A lagoas ••• o o ••• o •••• DEZ 22 164 217 318 9 805 

Sergipe . , ........... DEZ 39 870 531 347 13 327 

Bahia . ' .............. DEZ 365 000 5 110 000 14 000 

Minas Gerais ........ DEZ 84 423 226 063 14 523 

Espírito :~ anto DEZ 26 200 393 000 15 000 

Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 158 14 300 

Sio Paulo ........... DEZ 34 800 728 000 20 920 

Paranâ .•....•....... DEZ 60 000 200 000 20 000 

Santa Catarina ...... DEZ 72 aoo 152 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 137 834 685 363 12 227 

Mato Grosso do Sul DEZ 18 878 290 880 15 408 

Mato Grosso ..••..••• DEZ 20 846 312 690 15 000 

Goiâs ............... DEZ 20 940 295 254 14 100 

Distrito Federa 1 o ••• DEZ 287 3 731 13 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/82 

Milho (em grãos) 

UNIDADES f·1ES FINAL 1\REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASlL . ,., .. , (1) 12 650 298 (2) 21 919 374 1 733 

Rondônia I tI I I O O O O I O I JUN 80 830 136 434 688 

Acre O o o tI I tI O I I o I o 1 I JUN 20 174 25 770 277 
• 

Amazonas I O I o o I O o o O o O JUL 4 335 5 635 300 

Roraima tI I o O o I I o o o o o DEZ 4 636 4 274 9.22 

Parã • o ••••••• o •••••• JUL 120 131 142 154 183 

Amapã •• o o ••• o o •••••• JUN 552 1 108 714 

r~aranhão .......... AGO 5 :~ 3 395 303 601 549 

Piau1 •• o ••••••• JUL 31t5 024 122 036 353 

Cearã o •••••••••• o •• o JUL 505 868 155 366 307 

Rio Grande do Nurte .. JUN 33 557 5 706 144 

Para1ba ••• o •• o •••••• NOV 20~ 882 34 770 166 

Pernambuco O o O o I o I o O O SET 235 080 94 738 403 

A lagoas o O o o I o o I I o O O O DEZ 136 607 74 999 549 

Sergipe o o o o o o O I I o O I o DEZ 105 984 88 391 834 

Ba h i a ( 3) .......... JUN 450 782 127 571 283 

Bahia (4) ......... , .. NOV 228 000 184 680 810 

Minas Gerais o ••• o •• o ,JUL 654 718 3 053 763 845 

Esp1rito Santo JUN 14J 355 222 600 585 

Rio de Janeiro JUN 47 691 66 767 400 

. São Paulo o I I o I I I I o JUN 331) 700 3 392 400 2 549 

Paranã I o I o I I O O I I O I I O JUN 2 27b 700 5 430 000 2 385 

.. Santa Catarina ...... JUN 103 615 2 628 756 2 371 

Rio Grande do Sul f~AIO 851 740 3 147 246 700 

Mato GrossodoSul JUN 14 i 446 256 321 762 

f~ato Grosso O a O I I I O I O ~1AIO 167 227 288 324 724 

Goiãs •• o o. o o •••• o ••• JUN 881 700 922 106 2 180 

Distrito Federal I O I I JUN 2 569 3 858 1 502 

(1) Inclui ~. s areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) 1~ safra. (4) 2~ safra. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1J!.TICO DA PROOUÇJ!.O AGRTCOLA OUTUBR0/82 

·. Pimenta-do-reino (em grãos) 

i'!.REA PROOUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES t•1tS FINAL (ha) (t) (kg/ha) . 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇí'\0 COLHEITA 
Colhida Esperada Obtida com pes ern Esperado Obtido 

produção 

BRASIL (1)22 425 (2)38 333 709 .. 

Amazonas ............ NOV 81 72 81'9 
~ Parã • o •••••••••••••• NOV 20 OOú 35 280 7f4 

Amapã ••• .• •••• o •••••• OUT 139 300 2 158 

t~aranhão ••••• o •••••• SET 276 l 086 3 935 
Paraiba o • •••••• ••••• NDV 563 125 222 

Bahi a •• o o ••••••••••• OUT 813 588 723 

· Espiri to S~:1to ...... OUT 333 699 2·oy9 

~lato Grossu o •••••••• OUT 56 91 l 625 

Outras • • •• • o •••••••• 164 92 5' . ( . 
( l ) Inclui as are as colhidas. 
(2) Inclui as produções obtidas. 

R a mi (em fibras secas) 

UNIDADES t·1tS FINAL ' JIREA PRODUÇJ!.O T RENDIM ENTO MEDIO 

DA DE (h a) 

(t) d:~~~~ti"'l FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Espet·ado / Obtido ._, 

BRASIL ( l ) 5 968 .(2) 9 627 6~3 

Bahia ••••••••• o ••••• • NOV 150 150 DOO 

Paranã . . . .......... MAIO 5 818 9477 l 629 

(l) Inclui as ãreas colhidas. 
(2) Inclui as produções obtidas. Si sal ou Agave (em fibras secas) 

11REA PRDDUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ!.O COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido· 
produção 

BRASIL ...... 342 585 252 778 738 

Rio Grande do Norte . DEZ 34 518 14 118 409 

Para iba ............. DEZ 112 524 80 617 716 

Pernambuco •.•.•.••.• DEZ 7 713 7 713 000 

Bahia ............... DEZ 187 500 150 000 800 

Outras o •••• o •••••••• DEZ 330 330 000 

. ,. 
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IBGE/CEP~GRO LEVANT N~ENTO 5 ISTEMI\T I CO DA PRODUÇJ!.o AGR1COLA DUTUBR0/82 

Soja (em grãos) 

UNIDADES 1·1ES FINAL AREA PRODUÇM RENDIME NTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida EsperadoJ Obtido 

BRASIL 8 201 983 12 810 393 562 

Bahia .. ' ............ MAIO 180 354 300 
.. 11inas Gerais 11AIO 223 857 390 411 706 ........ 

São Paulo ........... JUN 516 000 993 300 925 

Paranã .............. MAIO 2 lOC 000 4 200 000 • 2 000 

Santa Cata rina ••• o o. JUN 445 000 534 000 200 

Rio Grande do Sul MAIO 3 539 581 4 196 014 185 

Mato Grosso do Sul f•1AIO 8t::' 561 537 341 825 

Mato Grosso ......... MA IO 1 'J ~ 466 365 704 881 

Goi âs ............... MAIO 317 302 560 906 768 

Distrito Federal .... ABR 16 956 . 32 267 903 

. 
Outras .............. 80 96 200 

Sorgo gran1f~~ (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ7í0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida Esperad: I Obtido 

BRASIL •••• o ll'i 617 212 013 834 

Cearã •• o •••••••••• o AGO ) 400 6 750 250 

Rio Grande à~ Norte. AGO l 401 3 842 519 

Pernambuco ......... AGO 6 864 5 217 760 

.. São Paulo . ......... MAIO 34 970 69 940 2 000 

Paranã • o ••••••• o o •• MAR 5 904 13 804 2 338 

• Santa Catarina ..... ABR 62- 202 3 258 

Rio Grande doSu1 ... MAIO 51) 423 105 634 2 095 

Mato Grosso do Sul .. MAIO 3 168 4 098 1 294 

l-la to Grosso ........ ABR 50 100 2 000 

Goiãs• .............. 11AIO 115 964 761 

Out ras ............. 260 462 777 
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IBGE/CEPI\GRO LEVI\IITAI·iENTO SI STEMitTICO DA PRODUÇAo A-'-'GR_;_:!_;_C..:..OL='-A~ _______ O::..:U:..:.T..::.UB::..:R.:::OCL/.:::.:82=- · 

' 
UNIDADES 1·1ES FINAL 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA 

BR.'\SI L .............. 

Roraima o •• o. o ••••• MAR 
Maranhão • o o ••••••••• DEZ 
Cearã • o .............. DEZ 
Par a Íba o' ••• o ••••••• NOV 
Pe rnarnbucc .......... SET 
Sergipe o •• •••••••••• DEZ 
Bahia o. o o ••••••••••• DEZ 
t·1inas Ger_, is ........ DEZ 
b~iri to Silnto ...... DEZ 
Rio de Janeiro o ••••• NOV 
São Paulo • o o •••••••• NOV 
Paranã .............. ABR 
Santa Catarina ...... ~1AR 
Rio Grande do Sul ... JUN 
Ma to Gros ~o do Sul ... DEZ 
~1a to Grosso ......... DEZ 
Goiãs •••••••• o o •• o. o OUT 
Distrito F ~dera l .... DEZ 
Outras •• o •• o •• o •• o •• 

UN IGADES r~ES FINAL 
DA DE 

FEDE'<AÇI\0 COLHEITA 

BRASIL ....... 

l~inas Gerais ........ OUT 
São Paulo ••••••• o •• SET 
Paranã ' .. o ••• o ••••• DEZ 
Santa Cata;·ina ...... DEZ 
Rio Grande do Sul ... DEZ 
~1ato GrossJdoSul ... SET 
Mato Grosso ......... 1\GO 
Distrito Ft:deral ••• o SET 

UN!ílADES · MtS FINAL 
DA 

FEDERI\ÇAO 

BRASIL ....... 

Pernambuco ..•.....•. 
Minas Gerais •..•..•• 
São Paulo ...•..•.... 
Paranã .....•.•..••.• 
Santa Catarina ..••.. 
Rio Grande do Sul •.. 

Outras ..•..•.••••.•• 

DE 
COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
~1AR 
t•1AR 
MAR 

Tomate 

JIREi\ PRODUÇM 
(ha) ( t) 

Plantadaj Colhida I Esper·ada I Obtida 

( l )55 138 ( 2) l 771 985 

7 112 
472 12 062 
000 26 000 

1 831. 84 449 
8 858 210 467 

237 3 939 
3 417 95 276 
4 023 141 582 

854 41 195 
2 696 11 8 085 

23 200 826 000 
l 080 45 494 
l 403 38 899 

-3 573 47 374 
100 2 900 
82 2 177 

340 54 672 
188 lO 409 
777 9 893 

Tri~ !em_grãos) 

AREA 
{ha) 

Plantada 1 
( l )2 881 071 

24 607 
134 000 
220 000 

26 268 
312 414 

i'!.REA 
· (ha) 

Ocup_!lda 
com pes em 
produção 

(1)57 737 

509 
520 

10 581 

170 

CJlhida 

-;i3 399 
93 

290 

Uva 

Cr; lhida 

2 205 
5 080 

.38 672 

PROOUÇi'IO 
( t) 

-

I 
Esperada I Obtida 

(2)2 143 203 

39 371 
141 000 
050 OOC' 

25 317 
766 775 

120 000 
107 
633 

PRODUÇJIO 
( t) 

Esperada Obtida 

(2)685 166 

6 290 
2 016 

146 360 
19 258 
80 530 

429 882 

830 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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. 
RENDH·1ENTO MEDIO 

( kg/ha '!' 

Esperado I Obtido 

32 137 

16 000 
25 555 
26 000 
46 122 
23 760 

16 620 
27 883 
35 193 
48 238 
43 800 
35 603 

43 050 
27 726 
13 259 

29 000 
26 549 
40 800 
55 367 

12 732 

REI/O Ir·1ENTO MEU lO 
( kg/ha) 

Esperado I -
Obtido 

744 

600 
052 
261 
964 
584 

734 
l 151 
2 183 

REI/D!MENTO r~EDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

11 867 

12 358 
3 877 

13 832 
8 734 

15 852 
11 116 

4 882 
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RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada em 7': estimati.va e de 444 485 milheiros de frutos, sup~ 

rior em ·0,24% da informada em setembro em vi.rtude do acréscimo nas estimativas dos Estados do Arnazo 

nas e Parã, embora tenha ocorrido reduções em Sergipe e Mato Grosso. 

Em relação ao produzido no ano anterior (413 665 milheiros de frutos), a atual estimativ3mostra-se 

superior em 7,45%. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

AMAZONAS - E informada uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 452 ha, superior em 10,78% da e~ 

timada no mês anterior. Com a produtividade esperada de 15 232 frutos/ha, maior 0,01 %, e 
aguardada u.na colheita de 6 885 milheiros de frutos. 

PARÃ- Registra-se a redução de 27 ,78% na ãrea plantada e de s tinada ã colheita, agora ~ .timada em 

260 ha . Com o rendimento médio esperado de 12 577 frutos/ha, superior em 58,32% jJ previsto 

nomes anterior, a produção esperada e de 3 270 milheiros de frutos. 

As alteraçü:s de SANTAREM foram decorrentes de aurnento de rendi~ento; conforme revisão ~elos mem 

bros da comissão . A alteração no total decorreu da exclusão de CONCEIÇAO DO ARAGUAIA em vir·tude de 

falhas técnicas apresentadas nas informações anteriores. 

SERGIPE - Informa-se que em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 188 ha, inferior em 1,05% da 

informada em setembro e rendimento médio esperado de 14 878 frutos/ha, superior 0,35%, e 

aguardada uma produção de 2 797 milheiros de frutos . 

MATO GROSSO- E informada uma produtividade de 11 608 frutos/ha , inferior em 0,16% da ir,f'ormada no 

mês de setemb ro. Em uma ãrea plantacia e destinada ã colheita de 102 ha igual ã ante 
riormente est imada, e esperada agora uma produção de 1 184 milheiros de frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

· A produção nacional esperada em 9.~ estimativa e de 263 951 t, inferior em 4,75% ã in 

formada em setembro, decorrente de decrêscimos ocorridos no Piau1 e Para1ba. 

Em relação ã safra passada , quando foram colhidos 190 477 t, a atual estimativa apresen ta-se infe 

rior em 38,57%. 

São divulgados neste mes os dados preliminares de col! :ita para o Piau1 e Cearã. No Maranhão o pr~ 

duto jã se encontra colhido. 

A segui r ,as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUT - Verifica-se neste mês o t é.rm ino da colheita, te-ndo como base para as informações ast,IRHs -051 

e 054 (as mais representativas para o cultivo), observou-se a ocorrência de ataques de prag as 

{CURUQUERt', alêm da estiagem que afetou sensivelmente a cultura, dai os baixos 1ndices de produt~ 

vidade alc~nçados. Assim a produção obtida foi de 17 882 t, com um rendimento mêdio obtido de 

95 kg/ha, inferi o r em 12,04% do previsto anteriormente. Apesar das condições adversas, não houve de~ 

truição de ãreas, uma vez que a ãrea colhida de 187 899 ha, foi idêntica a do mês anterior. 

CEARA- Em uma area colhida de 995 167 ha, inferior em 0,40% da informação anterior e com um rendi 

mente médio obtido de 151 kg/ha, superior em apenas 0,67%,foiobtidaumaproduçãodel49 880t. 

PARAIBA - Com uma ãrea ocupada com pés em produção de 439 162 ha, igual i do mês anterior e com um 
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rendimento midio esperado de 64 kg/ha, inferior em 28,09%, e inicialmente aguardada uma 

produção de 28 087 t. 

As reduções no rendimento midio deve-se a escassez h1drica e continuação do ataque de pragas a cul 

tura em toda a zona produtora. 

3. ALGODAO HERBliCEO (em caroço) 

A produção brasileira esperada em 7ª estimativa i de l 706 59€ t, inferior em 0,25% 
ã prevista e:m setembro. A referida queda i devida aos decréscimos verificados nos Estadosdo Piaul, 
Para1ba e Sergipe, ainda que, o Estado de Mato Grosso tenha registrado um ganho na produção. 

Em relação ã safra passada, na qual foram obtidas l 539 871 t, a perspectiva atual coloca-se 10,83% 
superior. 

O produto _:ã estã colhido nos Estados doCearã Bahia, ~:inas Gerais, São Paulo, Paranâ,rlato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Goiãs. Verifica-se o final da cnlheita no Estado do Piauí. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenaçã:. de Estatísticas Agropecuã1·ié:s (GCEAs). 

PIAUT- Con• o encerramento da colheita, as inforrnções procedentes das COREAs e COMEAs, agora, com 
maior consistência indicam que a ãrea colhida foi de 12 271 ha, inferior em 0,57% ã estim~ 

tiva de setembro. Os efeitos negativos da seca se fizeram sentir atravis da produtividade obtida 

211 kg/ha, a qual, em relação ã estimada inicialmente (529 kg/ha), sofreu um decriscimo da ordem de 

60,11%. A produção obtida foi de 2 592 t. 

PARAIBA- PP.gistra-se o acriscimo de 200 ~a na area cultivada que agora perfaz 180 606 ha, ou seja, 
0,11% superior ã informada em setembro e, devido a erros na tabulação da COREA de SOLÃNEA 

que foi atualme.Jte corrigido. A redução de 15 kglha na produtividade i decorrente de novos levanta 
mentos nas COREAs de GUARABIRA, MONTEIRO, PIANCO e SOLEDADE, onde a escassez hídrir.a e a presença 
de pragas na cultura tem baixaáo sensivelmente essa produtividade. A produção obtida foi de 
39 288 t, inferior em 6,69% ã prevista em setembro. 

SERGIPE - ~>r motivo da adversidade climãtica reinante no Estado regi~tra-se decriscimos nas variã 
VP.i s de produção em r e 1 ação ao mês ante ri o r. A perda na ãrea de O, 40% fez com que esp~ 

re-se colh~r 37 163 ha. Com a produtivida1e de · ~ 'j kg/hJ,inferior em 7,07% ã prevista ~m setembro, 
i aguardada a produção de 10 257 t, tambim inferi,r em 7,44% ã previsão anterior. 

MATO GROSS(l- Considerando a melhor produtividade obtida no Nunidpio de TANGARA DA SERRA, registr~ 

da na ultima reunião da COMEA, foi reajustada a produção obtida no Estado. A produtl 
vidade obtida i agora de 875 kg/ha ou, 0,23% superior ã informada no mês anterior. 
dução foi reajustada em 0,24%, sendo admitida como 3 797 t. 

4. ALHO 

Com isso a pr~ 

A produção naci.onal esperada em SU·1 4~ estimati.va i de 70 2Ql t, inferior 2,28~1, ãqu~ 

la informada em setembro, face a alterações negati:vas nos. Estados. do Piau'l, Pernambuco,Esp1ritoSa.!:!_ 

to, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, embora os acriscimos apresentados para o Cearã, 

Paraíba, Minas Gerais e Distrito Federal. Comparativamente ã safra passada, a atual estimativa mos 

tra-se superior em 49,39%, vez que naquela oportunidade foram produzidas 46 991 t. 

o produto jâ se encontra colhido no Estado de São Paulo. São apresentadas ne~te mes as informações 
preliminares de colheita para os Estados do Piauí, Cearã, Pernambuco, Mato Grosso do Sul~ Goiãs e 

Distrito Federal. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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PIAUT Concluída neste mês a colheita do produto·. Os resultados finais indicam uma area colhida de 

156 ha, menor 1,27% ãquela efetivamente plantada no início do período que em termos absol~ 

tos representam 2 ha, . que foram destruidos por falta de água no Município de PICOS. A produtividade 

obtida foi de 4 737 kg/ha, permitindo uma produção de 739 t. 

CEAR~. - A área col hida manteve-se igual ã anteriormente estimada,ou seja: 122 ha. A produtividade 

passoude4 DOO para 4 270 kg/ha, traduzindo as boas condições climáticas ocorrentes na sa 

fra, resultando uma produção obtida em torno de 521 t. 

PARAIBA - A ãrea plantada apresenta um acréscimo c1e 20 ha, passando dos 280 informados em setembro 

para 300 ha neste mês, face ã detecção rle novos cultivos na COREA de SOLÃNEA. A produtivj_ 

dade esperada de 3 343 kg/ha, menor em 0,74%, reflete a escassez hídrica nas principais regiões pr2_ 

dutoras, o que faz antever uma colheita de 1 003 t. 

PERNAt·1BUCO - A produção desta 1 i 1 i ácea vem sendo fortemente prejudicada em razão das baixas cotações 

de mercado para o produto nacional, o que afeta sobremaneira os produtores do "VALE DO 

SAO FRANCECO" e que terá reflexos negativos pare a prÕxima safra. A ãrea colhida de 340 ha e uma 

produtividade de 2 750 kg/ha produziram 935 t. 

MINAS GERAIS - Concluída a colheita do produto em territõrio mineiro. A ãrea colhida de 4 997 ha, ê 

superior em 5 49% ã prevista no mês anterior. A produtividade obtida de 4 396 kg/ha 

resultou numa produção de 21 965 t. 

ESPIRI"rO SANTO - A cultura apresenta u1n comportamento nonnal sendo mantidos os 547 ha de ãrea pla_f! 

tada. A produtividade esperada de 4 801 kg/ha ê ligeiramente inferiorem0,97% qua.r!. 

do comparada ã estima da em setembro. Desta forma, aguarda-se uma produção de 2 626 ~t. Vc.l e acresce_!! 

tar,que jã foram colhidos cerca de 469 ha que representa aproximadamente 86% da ãrea plantada, e e~ 

pera-se que no prÕximo mês a colheita esteja inteiramente concluída. A produção jã atin~ iu a casa 

dos 2 161 t, considerando-se uma produtividade de 4 607 kg/ha para as lavouras ate aqui colhidas. 

•, 

RIO GRANDE DO SUL - A área a ser colhida no estado gaucho, ê estimada neste mês em _2 07 :~ ha, sendo 

inferior em 4,50% da informada em setenbro. Em termos físicos representa uma r~ 

dução de 90 ha dos quais 44 ~a no f1unic1pio de CA"lGUÇU (de 244 para 200 ha), 50 ha em PIRATHII (de 

65 para 15 ' ha), e acréscimo de 4 ha em MARAU (de 1 para 5 ha). Com a produtividade J.Jrr.vista em 

3 050 kg/ha, superior em 0,53% ao informado no mês anterior (303 kg/ha), é aguardada uma produção de 

6 340 t. Em f~unicípios das f~icrorregiÕes Homogê.nr,as, 319-LAGOA MIRitvl, 327-COLONIALDE IJ~I T e 303-POB_ 

TO ALEGRE, as chuvas excess ivas causaram prejuízrs as lavouras, com redução das produti ·Jidades esp~ 

radas, em alguns casos de forma sensível, compensados pelo aumento do rendimento esperado em outras 

Regiões (LITORAL SETENTRIONAL, ALTO TAQUARI, ALTO CAMAQUA e GRANDE SANTA ROSA). 

MATO GROSSO DO SUL - Apresenta neste mês os dados finais de colheita. Em uma ãrea colhida de 523 h a, 

inferior em apenas 0,19% da prevista em setembro e com uma produti " idade obti 
da de 2 446 kg/ha foram produzidas 1 279 t. 

GOIÃS - Os resultados preliminares da colheita indicam uma redução da produtividade dé ordem de 

15,79%, situando-a em 3 200 kg/ha, como conseqUência de anormalidades climáticas (excesso de 

c·alor) propiciando a incidência de ALTERNARIA PORRI durante todo o ~iclo vegetativo da cultura. A 
ãrea colhida de 2 915 ha produziu 9 328 t. 

DIST-RITO FEDERAL Com uma ãrea colhida de 76 ha inferior em 3,80% ã informada no mês am:eriore com 

uma produtividade obtida de 5 395 kg/ha foram produzidas· 410 t. 

29 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJI:ECO DA PRODUÇM AGR!COLA OUTUBR0/82 
------------------------------------------
5. AMENDOI~ (em casca} 

A produção nactonal esperada em 2~ estimativa, quando consideradas as duas safras do 

produto~ de 317 383 t, sendo igual ~informação anterior e inferior em 10,54% da obtida em 1981, 

quando foram produzidas 354 757 t. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida em 1~ estimativa é de 237 522 t, não apresentando alter~ 
ção em rel.lção ã informada no mês anterior e sendo inferior em 1,29% da obtida na safra passada qua_!! 

do foram P.roduzidas 240 636 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado nesta safra 

sao os seguintes: 

ORDEM I UF 1 MEA coum~ .. , PRODUÇAO OBTIDA R . r~ . O[lTI DO 
kg/ha (ha) (t) 

------ -

TOTAL BRASIL 153 066 237 522 100,00 552 

19 SP 113 000 182 495 76,84 615 

29 PR 24 700 36 530 15,38 479 

39 MS 6 812 9 260 3,90 359 

49 RS ' 6 608 6 515 2,74 986 

59 se 1 151 1 667 0,70 448 

69 GO 200 380 o, 16 900 

79 ~IT 183 215 0,09 180 

OUTRAS 412 459 o, 19 114 

5. 2 A~JE~DOHI ( 2~ safra) 

A produção nácional esperada em 2~ estimativa é de 79 861 t, igual à informada no mês 
anterior·. l:a relação ã obtida no ano anterior (114 121 t), esta estimativa mostra-se inferior em 

30,02%. 

O produto :, a se encontra co 1 h i do no Cearã, Bah i a, .,li nas Gera is, São Paul o e Paranã, sendo apresent~ 

do neste m~~ o resultado final em Mato Grosso do 5ul. 

MATO GROSSO DO SUL - Na cone 1 usão da c o 1 hei ta, fo ram t·egi s trados os mesmos dados informados anteri O!:_ 

mente. Assim, numa ãrea colhida de 989 ha, foram co lhid as 799 t com a produtiv_i 
dade obtid~ de 808 kg/ha. 

6. ~RROZ (em ca.sca) 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa é 9 711 430 t, superior em 0,31 % da i_!! 
formada em setembro em virtude do acr~scimo nas estimativas dos Estados do Piauf, Rio Grande do Sul 

e Mato Grosso, embora tenha ocorrido reduções no Parã, Cearã, Rio Grande do Norte, ParafbaeSergipe. 

Em relação ã produção obtida no ano anterior, quando foram produzidas 8 260 547 t, observa-se um 
acréscimo de 17,56%. 

O produto jã se encontra colhido em Rond6nia, Acre, Amapã, Maranh ão, Pernambuco, Bahia, Hinas Ge 
rais, Espfrito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande d~Sul, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. 

São apresentados neste mês os resultados finais da safra no Rio Grande do Norte. 
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A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias{GCEAs). 

PAR~- E registrada uma ãrea plantada de 127 017 ha, inferior em 2,19% da informada nomes ante 
rior. Com o rendimento médio esperado de 1 156 kg/ha, menor 4,38%,é esperada uma· produção 

de 149 889 t. 

PIAUT - De acordo com novas informações procedentes das regiões produtoras foi registrado o acres 
cimo de 0,15% na ãrea plantada, agora estimada em 231 108 ha. Com a produtividade prevista 

de 922 kg/l1a, superior 1,32% da estimada em setembro, é aguardada uma colheita de 213 103 t . 

CEAR~ - A ãrea plantada e estimada em 55 214 ha, sendo inferior em 2,13% da anteriormente estimada. 
Co11; o rendimento medi o esperado de 1 186 kg/ha, correspondendo a uma redução d'e 13,18% so 

bre a informada em setembro, prevé-se uma produção de 65 491 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com a conclusão da 
rior em 13, 20% da 

obtido .de ~00 kg/ha, inferior 13,42% do 

colheita registrou-se uma area colhida de -4 451 ha, 
plantad3 estimada em setembro. Com o rendimento 
esperadJ , foram produzidas 1 782 t. 

sup~ 

médio 

PARATBA- Em virtude da escassez h1drica nas are õs da COREA de SOL~NEA onde foram erradicado:lOO ha 
com 1 cultura, constatou-se a redução ~e 1.06% na ãrea plantada no Estado, agora· estimada 

em 9 317 h a. Com o rendimento medi o esperado de 889 kg/h a, inferi o r em 2,63% do anteri ormente pr~ 

visto também deco rrente da escassez h1drica em PIANCO e SOLANEA ,é aguardada uma colheita de 8 280 t. 

SERGIPE - A ãrea p 1 anta da apresenta uma . redução de O, 11 % passando de 8 974 para 8 964 h a . Com o ren 
dimento médio esperado de 2 603 kg/ha, superior em 0,04% do informado no més anterior, é 

aguardada agora uma produção de 23 333 t . 

RIO GRANDt DO SUL - De acordo com o resultado obtido com base em amostra efetuada em 55 estabeleci 
mentos produtores, é retificnda as informações preliminares de colheita. Assim, 

numa area colhida da 624 254 ha, superior em 0,1< % da anteriormente prevista e rendimento médio 
obtido de 4 149 kg/ha, superior 1 ,67%, a produção obtida foi de 2 589 885 t. 

MATO GROSSI)- Foi constatado na reunião da CO REA de BARRA DO BUGRES que foi informado -incorretarne!2_ 
te pe-lo Banco do Brasil um acumulo de ãreas fin anciadas neste t~unic1pio, quando a me~ 

ma pertencia ao Munic1pio de TANGAR~ DA SERRA. Com esta informação realizou-se um novo levantamen 
to que culminou nu~ aumento de 0, 40% na ãrea col~ida no Estado retificando-a para 794 607 ha. Com 
o rendimento médio obtido de 1 257 kg/ha, inferior em 0,08% do anteriormente informado por ocasião 
da colheita, a produção obtida foi de 999 041 t. 

7. AVEIA (em grãos ) 

A produção brasileira esperada em 5~ estimativa, é de 106 523 t, inferior em 11 ,62% 
da estimada em setembro, decorrente do decréscimo verificado no Rio Grande do Sul. 
Com rel ação ã safra passada, quando foi colhida !.;na produção de 98 416 t, esta previsão apresenta-se 
acrescida em 8,24%. 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea plantada com aveia, neste mes, é de 63 721 ha, inferior 0,01 % da estimada 
em setembro. Com produtividade de 823 kg/ha, menor em 21 ,02% da informada ante 

riormente, são esperadas 52 417 t de produção. A perda de quase 20 000 t da produção antes esperada, 
é decorréncia das adversidades climãticas e incidênc ia de moléstias fungicas desde o in1cio dos tra 
tos cultur.Jis . 
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Neste mês, foi constatado ataque de Pulgões com intensidade media em três munidpios eesporãdica em 
dez outros. As moléstias fungicas, com~ Ferrugem da folha e do caule, foram verificadas com incidê~ 

cia esporãdica em cinco munic1pios, media em doze outros e em quinze municipios com forte intensi 
dade. Dezessete munidpios acusaram a ocorrência de chuvas excessivas e danosas ãs lavouras deaveia. 

8. BANANA (em cachos) 

A produção nacional esperada. em 7~ estimativa ê de 472 533 milheiros de cachos, inf~ 
rior em 0,55% da informada em setembro, como conseqUência de decréscimos observados em Roraima, Pa 
rã, Piau1, Paraiba e Rio Grande do Sul, embora haja acréscimo para Sergipe. 

Em relação. a 1981, quando foram produzidos 446 ·380 milheiros de cachos, a estimativa atual e sup~ 

ri o r em 5 ,86%. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RCRAI~li-\ - to concluir o levantamento sobre a incidência do MOCO no TerritÕ1·io, para fins de erradj_ 
cação da cultura afetada, constatou-se uma significativa redução da ãrea cultivada. As z~ 

nas mais atingidas foram encontradas ãs margens das estradas. Algumas ãreas isoladas nã0 se verifi 
c ou a doençi'. Para os têcn i c os que traba 1 h aram no 1 evantamento, tudo 1 eva a crer que a infestação 
teve origem através da GUIANA INGLESA, em cuja fronteira com RORAH1A foi constatada a maior incidê~ 
cia. Face ã perda verificada na ãrea, notadamente da Banana-maç~, susceptivel ã doença .~ a varied~ 
de mais plantada na região, a redução foi de 30,04%,passando de 1 l95 . para 836 ha. O re~dimento mê 
dio espera(8 sofreu uma ligeira redução de 0,16%, passando para 624 cachos/ha. A produção es perada 
situa-se em 522 milheiros de cachos. 

PARA - Com uma ãrea ocupada com pês em produção de 13 006 ha,inferior em 0,54% ã prevista nomes an 
tericr e com o rendimento médio esperado de 1 892 cachos/ha, igual ao do mês anterior, e pr~ 

vista uma produção de 24 612 milheiros de cachos. 

PIAUT - _Em uma ãrea ocupada com pés em rrodução de 3 434 ha, superior em 0,35% da informada em se 
temr ro e com um rendi menta medi o esperado de 1 228 l.achos/ha, inferi o r em 17,80% é aguard~ 

da uma produção de 4 216 milheiros de cachos. 

PARA!BA - C !' .I uma ãrea ocupada com pês em produção de 9 200 h a, idêntica ã do mês anterior e um ren 
6; ·1ento medi o esperado de 1 5d2 cachos/ha, inferi o r em apenas O, 25%, aguarda-S~' uma prod~ 

ção de 14 5~4 milheiros de cachos. A queda do rendimento médio esperado deve-se ãs adversidades 
climãticas registradas na COREA de SOLEDADE. 

SERGIPE - Com uma ãrea ocupada com pês em produção de 2 418 ha permanecendo inalterada em relação ã 
informação anterior. O rendimento médio esperado de 1 088 cachos/ha, apresent..t-se sup~ 

rior em 0,18%. A produção esperada ê de 2 631 milheiros de cachos. 

RIO GRANDE uO SUL - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita em 1982, ê estimada, 
neste mês em 7 105 ha,superior em 1,17% da informação anterior. O acréscimo de 

82 ha ê resultante de novas informações do Munidpio de TORRES. Com o rendimento médio previsto 
agora em 768 cachos/ha, inferi o r em 20,91 % do an ter i onnente i nformadô, como decorrência da ação pr~ 
judicial das estiagens prolongadas verificadas no periodo de janeiro a junho do ano em curso, cujos 
efeitos se fazem sentir no momento em que se intensifica a colheita com a entrada da primavera. Ta~ 

bem, em 21 munic1pios foi constatada a presença de pragas e em 26 outros, moléstias fungicas, embo 
ra em carãtcr esporãdico. A produção esperada ê agora de 5 454 milheiros de cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa ê de 2 095 155 t , quando consideradas as 
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2 safras do produto, sendo superior em apenas 0,001 % ã informação de setembro e em 9,62% ã safra de 
1981, quando foram colhidas 1 911 289 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra} 

A produção nacional obtida em 10~ estimativa e de 273 603 t, igual a informada em 
setembro. 

Em relação i 1~ safra de 198l,quando foram colhidas 1 079 251 t, a safra deste ano apresen ta-se su 
perior em 18,01 % . 

A segui~ os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação, onde o produto foi investigado em 
1982. 

ORDEf~ 
AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 

(ha} ( t) (kg/ha} 

TOTAL BRASIL 106 853 273 603 100,00 11 919 
19 PR 31 300 415 000 32,59 13 259 
29 MG 19 018 320 097 25 '13 16 831 
39 SP 11 330 208 800 16,39 18 429 , 
49 RS 30 726 200 216 15,72 6 516 
59 5C 13 915 124 257 9,76 8 930 
69 ES 283 3 230 0,25 11 413 
79 RJ 260 1 888 o' 15 7 262 
OUTRAS 21 115 0,01 5 476 

9.2 BATAT~-INGLESA (2~ safra} 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa é de 821 552t,superioremapenas0,002% 
ã informada no mês · anterior, devido a acréscimo o;orrido no Distrito Federal, emborahaja decréscimo 
na ·Para1ba e no Esp1rito Santo . 

Em relação a safra passada, quando foram produzid3S 832 038 t, a atual estimativa apresenta-se infe 
ri or em 1 .~~6% . 

São divulg <.:dos neste mês os resultados finais de colheita para a Bahia e Distrito Federai. O produto 
jã se encoJ'tra co 1 h i do em Mi nas Gera is, Paranã e Ri o Grande do Sul. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos der:oordenação deEstatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Com uma ãrea p 1 antada de 857 h a, inferior em 1 , 72% da informação ante ri o r e com um rendi 
mento medi o esperado de 5 662 kg/ha' superior em o ,50% ' é aguardada uma produção de 4 852 t. 

BAHIA- Encerrada a colheita no Estado, confi rmando-se ªs estimativas de setembro. Assim, a ãrea co 
lhida foi de 600 ha, rendimento médio obt l do 10 333 kg/ha e a produção obtida de 6 200 t . 

ESPTRITO SANTO - Com uma ãrea plantada de 128 ha, igual ã prevista em setembro e com um rendimento 
médio esperado de lO 000 kg/ha,inferior em 4,76%,e inicialmente aguardada uma pr~ 

dução de 1 280 t. 

DISTRITO FEDERAL - São divulgados neste mês os dados finais de colheita, com uma ãrea colhida de 

402 ha, superior em 6,91 % da esperada anteriorme nte e com um rendimento médio 
obtido de 18 184 kg/ha, inferior em 4,64%, foram colhidas 7 310 t. 
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10. CACAU 

A produção brasileira esperada em 4~ estimativa ê de 318 400 t, supet·ior 4,90% da co 

lhida na scfra passada, quando foram produzidas 303 520 t, sendo igual ã estimativa divulgada em se 
tembro. 

Informa o l épartamento de Extensão da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacauei ra - CEPLAC, que 
a ãrea plartada no Pais ê de 723 150 ha, sendo que 193 942 ha são cacaueiros novos e 529 208 ha, 
correspondEm i ãrea ocupada com pês em produção. 

11. CAFt (:m coco} 

A produção urastleira esperada, de acordo com as tnfor~1ações provenientes da Divisão 
de Estatística do Instituto Brasileiro do Cafê (IRCl, com uase nos resultados do 29 levantamento, ê 

de 2 006 7C8 t, inferior em 50,76% em relação ã s: fra cafeeira de 1981, quando foram produzidas 

4 075 141 t. Aguarda-se a realização do 49 levant~~~nto de campo do IBC, para que se conheça a esti 
mativa global e definitiva da atual safra da rubi~(ea. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada cm 7~ estimativa, ê de 168 036 510 t, sofrendo um acres 
' cimo de 0,12% quando confrontada com a estimativa de setembro, em virtude das expansões ocorridas no 

Parã, Piauí, Paraíba e Mato Grosso. 

Em relação 1 safra canavieira de 1981, a yual perfez 155 571 051 t, constata-se um aumento de 8,01 %. 

Em segui da, as ! nformações oriundas dos Grupos de Coord<>nação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as (GCEAs). 

PARJ!:- Estima-se, neste mês, uma ãrea plantada de 5 289 ha, inferior em 10,36%daprognosticada ant~ 
riormente. Apresentando um índice de produtividade de 61 442 kg/ha, maior 11,55% do informa 

do em setembro, prevê-se uma produção de 324 965 t. 

PIAUf- Numil ârea de 14 337 ha, igual ã anteriorm<>nte informada, e uma produtividade de 46 456 kg/ha, 
su~rrior 12,38% da estimada no mês anteri 'l· , espera-se uma colheita de 666 035 t. 

PARATBA- C Índice de produtividade da gramínea, roeste mes, ê de 50 028 kg/ha, expandidJ em 0,78% 
quando comparada com a de setembro. Com uma area plantada de 137 181 ha, igual ã estimada 

anteriormente, aguarda-se uma produção de 6 862 860 t. 

r~ATO GROSSC' - Apôs levantamentos efetuados em alguns pÕlos produtores do Estado, ficou assim deline~ 
da para este mês, a atual safra de cana: numa ãrea plantada de 12 028 ha, superior em 

12,41 % da estimada em setembro, e uma produtividade de 46 683 kg/ha, maior em 3,95% que a informada 

anteriormente, são esperadas 561 504 t de produção. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa, e de 668 747 t, inferior 1,29% da pr~ 

vista em setembro, em decorrência doreflexo negativo constatado no Estado de Pernambuco. 

Com referência ã safra colhida em 1981, a atual estimativa apresenta um decréscimo de 13,92%. 

A liliâcea ja esta definitivamente colhida na Bahia, Paranâ, Santa Catarina e Rio Gra~de ~o Sul, e 

preliminarmente em Pernambuco e Sergipe. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuâri as,(GCEAs). 
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PERNAMBUCO - -Apresenta-se os dados finais de colheita. Em uma area colhida de 4 570 ha, menor em 
9,70% quando comparada ã informação de setembro, e um · indice de produtividade de 

11 836 kg/ha, inferia~ 4,66% do informado anteriormente, foram obtidas 54 091 t de produção. 

SERGIPE - Nesta safra ceboleira foi colhida uma ãrea de 75 ha, igual ã informada em setembro. Haven 
do alcançado uma produtividade de 5 000 kg/ha, anãloga ã anteriormente estimada foi obtida 

uma produção de 375 t. 

14. CENTEIO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 37 770 t, inferior 2,09% da infor 
mada em setembro. Em relação ao produzido em 1981 (24 389 t), verifica-se um acréscimo de 54,86% . . 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs), são as seguintes: 

PARANJI: - As informações referentes ao mês de outubro mostram uma preocupação quanto ã produção que 
se irã obter, pois que, as lavouras situadas na MRH-288 (Extremo Oeste do Para 1ã),tiveram 

suas p0ssibilidades bastante reduzidas, decorrentt das pesadas chuvas nos meses de junho, julho e 
agosto, que :)riginaram um elevado indice dt:! doen ç.; . .; e provocaram uma péssima formação de•.; graos. 

Aguarda- se uma verificação mais acurada, a fim de que nümeros mais significativos possan >er anun 
ciados. Deste modo, manteve-se as mesmas informações dadas em setembro~ isto e, num~ area de. 
50 000 ha, com uma produtividade de 600 kg/ha espera-se colher 30 000 t. 

Vale acrescentar, que as perdas foram enormes e acredita-se que os nümeros finais descerão a niveis 
alarmantes. 

RIO GRANDE DO SUL - A area plantada com centeio e estimada em 2 550 ha, inferior em 5,83% do infor 
mado no mês anterior. A redução, deve-se a novas informações de GRAI1AOO, onde 

existem 10 ha plantados em que apenas 2 ha se destinam a produção de grãos. Os 150 ha cultivados 
em ESPUMOSO, fo1·am totalmente perdidos por inte.nso ataque de doenças. Com o rendimento media esp~ 

rado em 697 kg/ha , inferior 26,94% ao estimado mês findo, e esperada uma produção de appnas 1 778 t. 
A queda na produ ti vi da de I decorre de no ti c i as dos IIIUni c i pi os produtores' de que os efei tus das eh~ 
vas intensas e excessivas causaram o acamamento dos colmos, bem como erosão nos solos plantados, 
alem da incidência de Ferrugem em 25% dos municipios e Septõria com intensidade media em 10% deles. 

15. CEVADA (em grãos) 

Em 5~ estimativa espera-se colher 184 4b6 t, inferior em 19,98% ao informado em se 
tembro e superior 68,63% ao obtido na safra de 1981, quando colheu-se 109 · 390 t. A queda verificada 
nos nümeros da produção, deve- se a problemas climãticos e incidência de doenças ocorridos nos E'ta 
dos do Paranã e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos deCoordenaçãodeEstatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANJI:- A lavoura em quase sua totalidade atravessa a fase de tratos culturais, com predominância 
nos estãgios de frutificação e maturação. A ãrea plantada e informada em 47 000 ha, igual 

portanto, ao dado fornecido mês findo . 

A produtividade ca i 9,62%, devido ã falta de chuvas no decorrer do mês de setembro e qüe so agora 
pode ser melhor' aVa liada, pois provocaram na fase de espigamento, uma esterilidade parcial dos fr~ 

tos, o que certamenté irã contribuir para uma maior diminuição na produtividade, que este mes e es · 
timada em 1 250 kg/ha. Espera-se, portanto, colher 58 750 t . . 
RIO GRANDE DO SUL - A ãrea cultivada atinge 107 667 ha, sendo superior 0,80~ ã informada em setem 

bro, que era de 106 817 ha. Di tJ aumento, deve-se ao acréscimo na ãrea plantada 
nos Municipios de PIRATINI, RONDA ALTA e RONDINHA. A produtividade esperada e estimada agora, em 
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1 008 kg/ha, inferior 27,38% ãquela fornecida mês findo. Esta ·redução a nível estadual em termos fi 
sicos decorre de queda eml3 microrregiõ~shomogêneas. A queda ê devido a chuvas excessivas, grani 
zos e principalmente moléstias fÜngicas, tais como Septõria, Ferrugem, Giberela e Oídio. Deste mo 
do, aguarda-se colfiér 108 495 t. 

16. COCO-D.t\-BATA 

A produção nacional esperada -em 8? estimativa e de 539 385 milheiros de frutos, sup~ 
rior em 0,03% da divulgada em setembro, devido a decréscimos nos Es tados do Rio Grande d·>Norte e Pa 
raíba,muito embora tenha havido acréscimo no Piauí. 

Em relaçãr. ã safra passada, quando foram colhidos 503 877 milheiros de frutos a atual estimativa mos 
tra-se 7,05% superior ãquela. 

Em seguida, as informações enviadas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas AgropecuãriJ.s (GCEAs). 

PIAUT- Enrerrada, neste mês, a colheita. Os resultados obtidos frente aos es timados devem-se a rea 
ju~:es efetuados no decorrer do ano de 1982. Assim, em uma ãrea colhida de 25ü ha, idênt2_ 

cá ã ocupara com pês em produção, foram colhidos 1 771 milheiros de frutos, inferior P.m 11,67% da 
produção estimada (2 005 mil frutos) no inicio do período, enquanto que a produtividade obtida foi 
6 918 frutos/ha, representando uma queda de 11,68% da prevista em fevereiro. 

RIO GRANDE DO NORTE - O decrêscim6 de 0,03%.na produtividade estimada em decorrência dos ajuste~ de 
câlculos, implicou na redução de 0,03% na produção esperada. Agora, numa ãrea 

ocupada com pês em produção de 15 849 h a, e com a produ ti vi da de de 3 572 frutos/ha, e es;Jerada a pr~ 
dução de 56 606 milheiros de frutqs. 

PARA!BA - Devido ã escassez hÍdrica na COREA de GUARABIRA, registra-se, neste mês, a redução de 0,68% 
na produtividade, em relação ao mês anterior, sendo estimada em 2 328 frutos/ha. Com is 

soa produção ê aguardada como 26 753 milheiros de frutos, tambêm inferior em 0,68% ã prevista na 

Ültima estimativa. 

17. FEIJJ!.O (em grãos} 

A produção brasileira esperada, quanjo considera das as duas safras, to ta 1 i za 2 951 169 t, 
inferior em 0,83% ã prevista no mês anterior e, superior em 26,19%· ã obtida em 1981, quando foram 
produzidas 2 338 718 t. 

17.1 FEIJAO (l~ safra) 

A produção nacional obtida em 10~ estimativa e de 1 680 034 t, sendo superior em 
22,90% ã octida na safra anterior, quando foram colhidas 1 367 016 t. 

Em relação ao mês anterior, constata-se uma redução de 0,01% em virtude do decréscimo na estimativa 
do Estado do Rio Grande do Norte. 

A seguir, as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Com o termino da colheita fo~ procedido os devidos ajustes nas estimativas, 
mostrando uma ãrea colhida inferior em 8,41 % ã estimada em setembro, sendo 

admitida agora como 115 741 ha. A produtividade mostrou-se superior em 8,33% ã esperada ate o mes 
prõximo passado atingindo 143 kg/ha. Contudo, a produção foi decrescida em 0,67% em relação a setem 

bro, caindo para 16 583 t. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidade~ da Federação onde o produto foi investigado sao os segui~ 

tes: 

ORDEM J!:REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA RENDIMENTO MEDIO 
(h a) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 3 421 192 680 034 . 100 491 

lQ PR 790 700 618 000 36,78 782 
29 se 248 000 243 040 14,47 980 
3Q SP 304 500 198 000 11,79 650 
49 CE 591 530 163 757 9,75 277 
59 RS 162 351 126 431 7,53 779 
6Q MG 305 391 125 149 7,45 410 
79 BA 463 773 68 638 4,09 148 
89 PI 270 836 47 076 2,80 174 
9Q MA 61 754 29 531 1, 76 478 

lOQ ES 49 700 17 297 . 1,03 348 
119 RN 115 741 16 583 0,99 1113 
129 MS 20 506 ll 465 0,68 559 
139 RJ 8 890 5 423 0,32 ' 610 
149 GO 11 455 4 582 0,27 400 
159 MT 14 615 4 327 0,26 296 
169 DF 1 450 735 0,03 507 

17.2 FEIJ~Q (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa i de 1 271 135 t, inferior em 1,89% a 
informada em setenibro, em deco rrência de dec resci rros ve r i fi c a dos no Parã, Amapã, Pi au1, Cea rã, Par a I 
ba, Alagoas , Sergipe, Mato Grosso do Sul e Distrito Federa l, embora tenha ocorrido acréscimos no Rio 
Grande do Norte, Santa Catarina e Mato Grosso. 

Em relaçiíc ã safra passada, na qual foram colhidas. '971 702 t, a presente es"timativa e superiOl' em 
30,82% ãqvela. 

O produto jã se encontra colhido em Rondônia, ~1aranhão, Pernambuco, ~linas Gerais, Esp1rito Santo, 

Paranã, Santa Catarina , Rio Grande do Sul, ~1ato Grosso .e Goiãs. Registra-se, ainda, o in1cio da co 
lheita no Acre, Parã, Piau1, Bahia, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de (oordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARi!:- Novas avaliações na produtividade e ligeito ajuste na ãrea plantada l evaram os dados deprod~ 
ção a sofrerem alterações na presente estimo t i v a. A ã rea ante ri onnen te prevista para 34 352 h a, 

mostra uma redu çiío de 0,56%, situando-se agora em 34 160 ha. A produt ·ividade estã estimada em 577 kg/ha, 
inferior e1n 6,03% em relação a setembro. Com is~o, a produção sofreu a redução de 6,54% em relação 
ao mês anterior, situando-se em 19 703 t. 

AMAPJ!: - No decorrer da colhei ta foram a jus ta dos a 1 guns dados e, com isso a produção mostrou um 1 j_ 
geiro decllnio. Foi constatada uma perda na ãrea da ordem de 3, 87% em relação a setembro, 

estimando-se, agora, 522 ha como a ãrea a ser colhida. A produtividade, per sua vez, experimentou 

um ganho de O, 17% em r e 1 ação ao mês ante ri o r, sendo estima da como 600 kg/ha , imp 1 i cando, com isso, 
em uma pro1ução aguardada de 313 t, que supera a previsão de setembro em 3,69%. 
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PIAUT - Com a conclusão da colheita da leguminosa foi registrada uma area colhida de 3 758 ha, idên 
tica ã estimada no plantio. 

A irregularidade climãtica, responde por um decremento da ordem de 9,63%na produtividade (394kg/ha) 
obtida em relação ã esperada que foi estimada em 436 kg/ha. Na safra/82, foram colhidas 1 482 t de 
feijão de vazante, representando uma queda na produção (1 638 t) da ordem de 9,52%. 

CEARA - As ãreas de feijão de 2~ safra foram reduzidas drasticamente face ã existência do produto 
no mercado a preços reduzidos não encontrando os produtores condições de melhores retornos 

no momento. Com isso, foi estimada uma redução de 65,79% na ãrea plantada em relação l setembro, 
previsto, agora, como 3 660 ha. A produtividade foi também reduzida em 3,80%, estimada, 1gora, como 
962 kg/ha. Aguarda-se uma colheita de 3 522 t, ou seja, 67,08%, inferior ao que se aguardava atê se . . 
tembro prõximo passado. 

RIO GRANDE DO N8RTE - Novos ajustes foram procedidos com respeito ã cultura do feijão no Estado. 
Constatou-se que a ãrea pla.1tada ê menor em 10,97% em relação ã estimada em 

setembro, ~::'ndo registrada como 5 208 ha. Tambêm a produtividnde foi reavaliada, mostrando-se, ago 
ra, inferic,r em 2,74%, ou seja, 497 kg/ha. Com isso a produção ficou reduzida em 7,88%· quando comp~ 
rada ao mê~ anterior sendo estimada em 2 589 t. 

PARATBA - Embora seja registrado o acréscimo de 15 ha na ãrea em produção, decorrente r!e novas i_!! 

forn.1ações das COREAs de AREIA e SOLEDADE, toda vi a, r!'!gi s tra-se a redução -:!e 4 kg/ha na 
produtividade, devido a fatores climãticos adversns e a presença de pragas extemporâneas nacultura. 
Numa ãrea o~ 212 427 ha e com a produtividade de 168 kg/ha, ê aguardada a produção de 35 784 t, in 
feriar em 1,86% ã prevista no mês prõximo passado. 

ALAGOAS - A perda na produção estimada do feijão alagoano neste mes, ê devida principalmente, ãs i.!: 
regularidades pluviométricas. As chuvas não se distribuíram bem em seu per1odo, conce_!! 

trando-se marcadamente na fase imediata ã floração da cultura, o que ê economicamente indesejável. 
O período vegetativo foi marcado por uma escassez de ãgua em diversas regiões do Estado e, mais p~ 
ra o Sertão Alagoano houve raridade de chuva. Esperam-se, agora, 80 442 t do produto, sendo inferior 
em 16,67% em relação ã previsão de setembro. A pr•Jdutividade de 433 kg/ha ê também infer;l·r em 17,37% 
ã do mês anterior. 

SERGIPE - C~w a prãtica da colheita iniciada, foram feitas novas verificações que mostrJm uma red~ 

çr.o de 1,04% na produtividade 488 kg/ha em relação ã ultima estimativa. Aliad~ a uma pe.!: 
da na ãrea planta da de 4,05% (94 731 h a}, a redução na produção esperada ê de 3,06% em relação ao 

mês anterior, situando-a em 46 229 t. 

SANTA CATARINA - Houve reajustamento na produção obtida, apõs verificação mais apurada sobre come.!: 
cialização do produto pelas cooperativas, compradores e CFP. Foram produzidas 

78 000 t, s·1perior em 4% ã informada em setembro, como resultado de um ganho na produtividade da 
mesma ordem (4%) sendo esta ~e 624 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL - As atividades de colheita permitiram novos ajustes nas informações sobre o prQ 
duto. Foi evidenciada uma perda na produtividade (13,60%) fazendo com que esta 

seja agora de 432 k~/ha. A ãrea foi ligeiramente reduzida (1,48), admitida agora como 29 724ha. Foi 
alcançada a produção de 12 854 t, inferior em 14,79% da esperada em setembro. 

MATO GROSSO - O reajuste neste mês foi motivado pela constatação feita na última reunião da COMEA 
no Munic1pio de TANGARA DA SERRA. Foi admitido o ganho de 1,45% na area colhid,a 

(84 535 ha) e, ainda, o acréscimo de 2,40% na produtividade. Com isso a produção registrada e, agQ 
ra, de 43 172 t, superior em 3,82% a estimativa de setembro. 
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DISTRITO FEDERAL - O alto custo de produção com a lavoura totalmente irrigada, aliado ao baixo pr~ 

ço do produto no mercado desestimulou o produtor ao plantio. 

Como o trabalho foi feito com estimativas a serem confirmadas, foi realizado um levantamento de cam 
po ·que gerou os dados finais. 

Numa ãrea de 53 ha colheram-se 53 t do produto mostrando uma redução de 61,87% na ãrea e 67,88% na 
produção. A produtividade de 1 000 kg/ha foi, também, inferior em 15,75% ã estimativa feita em se 
tembro passado. 

18. FUMO (em folhas secas) 

A produção na c i o na 1 esperada em 5~ estima ti v a ê de 434 381 t, inferi o r em apenas O ,06% 
daquela informada em setembro face a nlterações negativas observadas no Cearã e Minas Gerais, embora 
o acréscimo verificado na Paraíba. Comparativamente ao colhido em 1981 (362 250 t), verifica-se um 
incremento de 19,91 %. O produto jã se encontra colhido nos Estados de São Paulo, Paranã, Santa Ca 
tarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. São apresentados neste mês os dados preliminares de colhe.:!_ 
ta nos Estados do Cearã e Goiãs. 

A segui r, as informações o ri gi nã ri as dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs) . 

CEAR~- Em uma ãrea colhida de 176 ha, em termos físicos maior em 8 ha, e com uma produtividade obtj_ 
da de 472 kg/ha, inferiorem 5,06%ã informada nomes anterior foram produzidas 83 t. 

PARATBA- A ãrea plantada neste mês ê de 1 003 ha,superior em 7,50% ã informação do mês anterior em 
virtude da constatação de mais 70 ha, cultivados na COREA de SOLANEA. Com uma produtivj_ 

dade estimada em 899 kg/ha,superior em apenas 0,78%, aguarda-se uma 8rodução de 902 t. 

MI~AS GERAIS - Apresenta neste mês uma area plantada de 10 532 ha levantamente superior (0,54%), 

ãquela informada no mes anterior. Com uma produtividade esperada de 729 kg /h a de 
crescida em 4,71 %,quando comparada ã estimada em setembro, aguarda-se a produção de 7 674 t. 

GOlAS- Informando neste mês os dados preliminares de colheita, tendo se verificado os prognósticos 
anteriores para o produto. Assim,em uma area colhida de 1 684 ha e com uma produtividade 

de 556 kg/ha foram produzidas 936 t. 

19. GUARAN~ (semente despolpada) 

A produção nacional esperada em 9~ estimativa é de 1 110 t, igual ã informada nomes 
de setembro. Comparativamente ã safra passada, ela é superior 58,57%, uma vez que naquela êpoca fo 
ram colhidas 700 t. 

Não houve alteração nas UFs pesquisadas. 

20. JUTA (em fibras secas} 

A produção brasileira esperada em 5~ estimativa é de 14 222 t, superior em 5,91% ã 
informada em setembro e, em decorrência de ganho na produção obtida no Estado do Amazonas embora, 
tenha sido registrado um decréscimo no Parã. 

Em relação ã safra passada quando foram produzidas 38 909 t, a atual estimativa é inferior em 63,45%. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as (~CE As). 
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AMAZONAS - Verificações efetuadas durante e apõs o termino do corte evidenciam oacrescimo de 15,67% 
na produtividade em relação ãquela admitida no mês anterior, fazendo com que a produção, 

agora, mostre-se acrescida do mesmo percentual sendo, por.tanto, registrada como 10 326 t. A ãrea c~ 

lhida foi de 9 920 ha. 

PARA - Apõs retificadas as areas plantadas e perdidas, que estavam superestimadas em função das i~ 

formações oriundas de ClBIDOS e JURITI e ligeira correção na produtividade, a estimativa da 
produção de juta no Parã mostra-se inferior em 13,44% se comparada ao mês anterior, aguardando-se 
agora, a produção de 3 895 t. A produtividade mostra-se decrescida em 7,56% em relação a setembro, 

prevendo-se, neste mês 832 kg/ha. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa perfaz 58 816 934 milheiros de frutos, 
inferior em apenas 0,26 "0 em virtude dos decréscimos apresentados pelos Estados do Piaui e Rio Gra.!!_ 
de do Sul. Em relação ao produzido em 1981 (57 126 853 milheiros de frutos), a presente estimativa 
mostra-se superior em 2,96%. 

A seguir,as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PIAU! - As atividades de colheita jã tiveram inicio nesta safra, devendo a ãrea colhida ser igual 
ãquela com pes em produção. A ãrea ocupada com pés em produção situa-se em 1 333 ha, leve 

mente superior em 0,30% e com uma produtividade de 102 574 frutos/ha, inferior em 15,31%, face ã e~ 
cassez hidrica nas ãreas maiores produtoras, e aguardada a produção de 136 731 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita no estado gaúcho e e~ 
timada, neste mês em 19 611 ha, sendo inferior em 7,36% da estimada anteriorme.!!_ 

te. Esta alteração decorre de novas investigações realizadas em todos os municipios produtores ne~ 
te mês. A redução de 1 557 ha na estimativa da ãrea ocorreu em diversos municipios de 8 microrr~ 
giões homogêneas, tendo em vista que vãrios pomares novos ainda não entraram em produção comercial 
neste ano, como era previsto no inicio do ano. Com o rendimento médio de 82 553 frutos/ha,inferior 
em apenas 0,07%, do estimado r.o mês anterior, e esperada agora uma produção de 1 618 938 milheiros 
de frutos. 

22. MALVA em fibras secas} 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 54 334 t, inferior em 11,46% da 
informada em setembro em decorrência da redução na estimativa do Estado do Amazonas . 

Em relação ã produção obtida na safra anterior, quando foram produzidas 58 269 t, a atual estimáti 
va mostra-se inferior em 6,75%. São apresentados os resultados finais da safra no Amazonas . 

Af.IAZONAS- Com a conclusão da colheita registrou-se uma ãrea colhida de 10 780ha, inferior em 26,61% 
da plantada estimada no mês anterior. Com o rendimento media obtido de 1 800kg/ha, igual 

o esperado em setembro, foram produzidas 19 404 t. 

23. MAMONA (em bagas} 

A produção esperada em 8~ estimativa a nivel nacional atinge 212 360 t, . inferior em 

4,03% quando comparada ã informação de setembro. 

Obteve-se na safra de 1981, 278 006 t. Assim aguarda-se para 1982 uma produção inferi o r em 23,61%,. 
que apresenta como causa determinante, reduções profundas no Estado do Piaui, bem como redução acen 

tuada no Cearã. 
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O produto jã estã colhido em Minas Gerais, Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. São apresent~ 

dos neste mês os números finais de colheita no Piaui e Cearã. 

As informações vindas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs), sãoas segui~ 

tes: 

PIAUT - A ãrea colhida manteve-se igual ã informada mes passado, isto e, 15 187 ha. Com a produtiv~ 

dade obtida de 230 kg/ha, inferior em 66,?.3% ã estimada em setembro, em função da seca oco.!:_ 

rida nos r~unic'lpios de SlíO RAII'IUNDO NONATO, ANISIO DE ABREU e CARACOL, que participam com 88,14% da 

produção do Estado, fica a produção colhida em 3 500 t. . 

CEARA - Os números finais de colheita, mostram uma ãrea decrescida em 12,43%, se comparaJa .ã info.!:_ 

mada em setembro. Assim a ãrea colhida atingiu 16 770 ha. A produtividade desceu de 600 p~ 

ra 562 kg/ha, isto e, menor 6,33%, dando uma produção final de 9 418 t. 

24. ~1ANDIOCA 

A produção do Pais em 4~ estimati~- e de ~4 491 ·607 t, inferior em 0,06% ao informa 

do em setembro. 

Em rel ação ã produção ·Obtida na safra finda, houv e um decrésc i mo de 1,2?%, pois que em 19:j l colheu-se 

24 802 745 t. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARI\ - A ãrea estimada anteriormente que era de 131 771 ha, sofre um decréscimo de 0,49%, e ê agua.!:. 

dada em 131 131 h a . A produ ti vi da de por seu turno sobe O ,08% indo de 12 769 para 12 779 kg/h a, 

prevendo com i sto que se obtet·ã uma produção de 1 675 "76t. 

AMAPI\- A iírea estimada e de 5 081 ha, maior 0,89% se comparada ,a de setembroeque atingia 5035ha . 

Com a q·ueda da produtividade em 0,17% ela passa de 9 991 para 9 974 kg/ha, dand·: a i de ia de 

uma produção aguardada em 50 678 t. 

PIAUT - Novas verificações acrescem a area p1ant~ja e dest inada a co lheita, em 3,05%, 1 ~vando-a de 

113 919 para 117 397 ha. A produtividade cai 2,50% e ê prevista em 8 935 kg/ha, dando-nos 

a pos s ibilidade de estimã-la em 1 048 950 t. 

PARATBA - Pequ ena alte ração (-3, 12%) determi nam t.: tna modificação na ãrea destinada ã co~heita, de 

64 012 para 62 012 ha. A produtivid ade ê acrescida em 0,81 %indode 9353para9429 kg/ha. 

A produção que se aguarda para 1982 ê de 584 731 t. 

ALAGOAS - A ãrea que anteriormente era prevista em 21 894 ha acresce em 1,23% e ê estimadil em 22164ha. 

Com pequená oscilação na produtividade (-0,42%), passa de 9 846 para 9 805 kg/ha, dando em 

conseqUência uma produção prevista em 217 31 8 t. 

25 . MILHO (em grãos} 

A produção naciona l esperada em 7~ es.ti.mativa ê de 21 919 374 t, inferior em 0,63% ã 
informação do mês anter io r , devido a decréscimos. observados no Cea rã, Rio Grande do Norte, Pa raiba, .. 
Pernamb uco e Sergipe, embora haja acrésc imo no Piaui. 

Em relação i safra de 1981, quando foram produzidcs 21 098 300 t, a estimativa deste mes 

ta-se superi or em 3,89%. 

41 

aprese.!:!_ 



IBGE/CEPAGRO LEV Jl.NTAMENTO S LSTE1·1in ICll DA PRODUÇI\0 AGRT COLA OUTUBR0/82 

são apresentados neste mês os resultados finais de safra para os Estados do Piaui e Pernambuco. O 

produtos~ não foi colhido ainda em Roraima, Para7ba, Alagoas, Sergipe e Bahia (2~ safra), nas de 

mais Unidades da Federação a safra jã se encontra encerrada. 

A seguir, as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PIAUT ·- Levantamentos espec1ficos realizados no me>, de outubro, pennitem informar que a colheita 

estã concluTda. As informações proce-dentes. do çi\mpo, indicaram que a irregularidade climãtj_ 

ca foi a responsãvel·pelos. baixos índices obtidos .. J ,l relação as primeiras infonnações. Assim,em lJTla 

area colhida de 346 024 ha, inferior em 4,22% ao pr ·evisto em setembro e com um rendimento médio ob 

tido de 353 kg/ha,superior em 15,36%, foi obtida uma produção de 122 036 t. 

CEAR~ - Em uma ãrea colhida de 505 868 ha, inferior em 0,03% da informada anteriormente. Com u~ ren 

diml"'1~Q media ObtidO de 307 kg/ha, tambem ;!lferior, em 14,72%, foi Obtida Uma prr dução de 
155 366 t. 

RIO GRANDE DO NORTE .. Com uma area colhida de 39 5.)7 ha, inferior em 0,49% do infonnado E: .! s etembro 

e com um rendimento media obtido de 144 kg/ha, inferior em 6,49% fo ·i 

urna produção de 5 706 t. 
obtida 

PARATBA- Com a mesma area informada em setembro de 209 882 ha,é registrada uma produção --~e 9 kg/ha 

no rendimento médio esperado, que passa ;;gol·a para 166 kg/ha, s endo inferior em 5,14% do 

informado anterionnente, decorrente de novJs avaliações procedidas nas COREAs de AREIA, PIANCO e SO 

LEDADE, tendo como respons~vel por E:ssa redução a escassez hídrica na cultura. Assim a produção es 

perada situa-se em 34 770 t. 

PERN!-Ii•1BUCO - Ratifica-se os prognõs ti c os ante ri ores, quando se previ a uma queda acentuada da prod~ 

ção no Esta do. · 

Diante das infonnações finais da colhe ita na região sertaneja, alguns municípios mais cas t igados P! 
la seca, acusaram reduções de produção de atê 98~L rambêm noll.greste, com a colheita prat ·i·:·lmente e_r1_ 

cerrada, foram constatadas perdas de ãreas, a l êm d.1 decréscimos na produti vi da de. Assim s -~ .1do, 1 eva_r1_ 

tamento proet' ssado pelas COREAs e C0~1EAs indicam q ;2 a ãrea colhida foi de 235 080 ha, i 1;ferior em 

26,33%, o rendimento médio obtido de 403 kg/ha, in~erior em 38,94% e a produção de 94 738 t. 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada de 105 984 ha, idêntica a do mês anterior· e um rendiment0 médio -e~ 

perado de 834 kg/ha, inferior em 6,6l %,é inicialmente aguardada uma produção de 88 391 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos ) 

A produção nacional -esperada em l~ estimativa e de 38 333 t. São apresentados neste 

mes as primeiras informações do Estado do Parã. Em relação i safra passada, quando foram produzidas 

39 918 t, esta primeira esti.mJtiva apresenta-se inferior em 3,97%. 

Em setembro previa-se uma produç~o de 2 977 t, e neste mês, considerando-se a mesma area geogrãfica 

2 961 t, portanto inferior, em apenas 0,54%, como decorrência de decréscimos ocorridos rio Amazonas 

e Mato Grosso, embora haja acrêscimo no Territ5rio do Amapã. 

Neste mês são divulgados os dados de colheita para o Estado de Mato Grosso. O produto jã se encon 

tra colhido no Maranhão. 
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A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Com uma ãrea ocupada com pês em produção de 81 ha, inferior em 8,99% da informada ante 
riormente e um rendimento médio esperado de 889 kg/ha, inferior em 16,68%, e aguardada 

uma produção de 72 t. 

PARA - Como primeira informação, os dados de produção e ãrea situam-se um pouco acima daqueles obt~ 
dos na ultima safra. A ãrea ocupada com pês em produção de 20 000 ha, apresenta-se superior 

em 10,05% da colhida em 1981. O rendimento médio esperado de l 764 kg/ha, apresenta-se inferior em 
8,12%. A produção esperada estã em torno de 35 280 t. Estas informações são conseqÜências de leva~ 

tamentos realizados pelos técnicos ligados a Pimenta-do-reino do Ministério da Agricultura eEMATER. 

AMAPA- Com uma ãrea ocupada com pês em produção de 139 ha, superior em 12,10% da informada em se 
tembro, devido a novos levantamentos de campo realizados nas Colônias Agricolas de MATAPI 

e CAMPO VERDE. O rendimento mêdio esperado de 2 158 kg/ha,tambêm apresenta-se ligeiramente superior 
(0,23%) ao do mês anterior e a produção esperada situa-se em 300 t. 

MATO GROSSO- São divulgados neste mes os dados finais de colheita. Assim,em uma ãrea colhida de 
56 ha, inferior em 60,56% da informada anteriormente e com um rendimento mêdio obtido 

de l 625 kg/ha,superior em 97,21 %, foi obtida uma produção de 91 t. 

27. RAMI (em fi bras secas) 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa ê de 9 627 t não apresentando alteração 
em relação ao mês ar.terior. Quanto ã safra passada, quando foram produzidas lO 294 t, esta aprese~ 
ta-se com uma estimativa inferior em 6,48%. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã, aguardando-se a colheita da Bahia, para que se conheça 
a produção obtida a nivel nacional. 

28. SISAL OU AGAVE (em fibras secas) 

A produção nacional para esta safra em 9~ estimativa, e de 252 778 t de fibras, inf~ 
rior em apenas 0,09% ã estimada em setembro, face ã performance negativa verificada no Estado da Pa 
raiba. 

Em comparação com a safra sisaleira de 1981, quando foram extrai das 243 432 t, a atual previsão apr~ 
senta um acréscimo de 3,84%. 

PARAIBA- Com a retração da area plantada de 112 924 ha para 112 524 ha (-0,35%), face ao processo 
de erradicação da cultura na ãrea coberta pela COREA de SOLliNEA, e um indice de produtiv~ 

dade de 716 kg/ha, anãlogo ao informado no mês anterior, prevê-se agora uma produção de 80 617 t de 
fi bras secas. 

29. SOJA lem grãost 

A produção nactonal ofltida, nesta safra, g de 12 81Q 39.3 t, reduzida em 14,47%. qua.!!_ 
do comparada a safra sojicola anterior, na qual foram produzidas 14 977 972 t. 
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Na tabela abaixo estão os resultados finais dos Estados, onde o produto foi investigado em 1982 . 

ORDEM 1\REA COLHIDA PRODUÇJl:O OB.T IDA R.M. OBTIDO 
(h a) (tl (kg/ha} 

TOTAL BRASIL 8 201 983 12 797 907 100,00 1 562 

lQ PR 2 100 DOO 4 200 000 32,80 2 000 

2Q RS 3 539 581 4 196 014 32,75 185 

3Q MS 842 561 537 341 12,00 825 

4Q SP 516 [)00 993 300 7,75 1 925 

5Q GO 317 302 560 906 4,38 768 

6Q se 445 000 534 000 4,17 200 

7Q MG 228 857 390 411 3,05 706 

8Q MT 194 466 365 704 2,85 1 881 

9Q DF 16 956 32 267 0,25 903 

lOQ BA 180 354 0,00 300 

OUTRAS 80 96 0,00 200 

30. SORGO GRANTFERO (em grãos) 

A produção nacional obtida atingiu 212 013 t, inferior 0,83% à informadamês passado, 

quando estimava-se colher 213 789 t . 

Em relação ã safra de 1981, a atual estimativa apresenta-se menor 0,10%, pois que naquele ano foram 

colhidas 212 215 t. 

A colheita jã estã concluida em todas as UFs, onde o produto ê levantado, sendo que neste mês, são 

apresentados os dados de colheita dos Estados do Rio Grande do Norte e Mato Grosso do Sul . 

As informações seguintes, são oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Os numeras de colheita mostram uma ãrea de 7 401 ha, menor 3,54% do estimado 
mês passado. A produtividade ca1u 29,10%, e ê informada em 519 kg/ha , dando , 

em conseqUência, uma colheita de 3 842 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Os dados de colheita são iguais aos estimados em setembro, ãrea de 3 168 .ha, 
produtividade de 1 294 kg/ha e produção de 4 098 t. 
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São os seguintes os resultados finais da safra agrícola em 1982 para o produto em tela: 

ORDH1 liREA COLHIDA PROOUÇlíO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) kg/h a 

TOTAL BRASIL 115 617 212 013 100,00 1 834 

19 RS 50 423 105 634 49,82 2 095 

29 SP 34 970 69 940 32,99 2 000 

39 PR 5 904 13 804 6,51 2 338 

49 CE 5 400 6 750 3,18 1 250 

59 PE 6 864 5 217 2,46 76'J 

69 MS 3 168 4 098 1 ,93 . 294 

79 RN 7 401 3 842 1 ,81 519 

89 GO 115 1 964 0,93 761 

99 se 62 202 O, lO 3 253 

109 MT 50 100 0,05 2 0CJI) 

OUTRAS 260 462 0,22 7:'1 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa i de 1 771 985 t, superior em 0,34% da 

informada em setembro, em decorrência do act·iscimo nas estimativas dos Estados da ' Bahia e Esp1rito 

Santo. 

Em relação ao produz·ido no ano anterior (1 442 335 t)., a .atual estimativa mostra-se superior em 

22,86%. 

O produto jã se encontra c o 1 h i do nos Esta dos do Paranã, Santa Càtari na e Ri o Grande d( Sul, sendo 

agora apresentados os dados finais em Sergipe. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de r:oordenação de Esta tl s ti c as Agropecuã r~ as ( GCEAs ). 

SERGIPE - Na conclus ão da colheita foram confirma~os os dados anteriores. Assim, . numa area colhida 

de 237 ha, e rendimento midio obtido ~E 16 620 kg/ha, foram prbduzidas 3 939 t. 

BAHIA- A estimativa do rendimento midio esperado ' apresentou um increiilento de 6,80% com relação ao 

estima do no mês ante ri o r, passando de 26 108 para 27 883 kg/h a, face ao aumento da produtj_ . 

vidade em algumas regiões produtoras. A estimativa da ãrea plantada permanece inalterada em 341- ha 

prevendo-se agora um~ produção de 95 276 t. 

Vale salientar que a produç~o de tomate industrial, este ano, deverã atingir n1veis bas :ante .elev~ 

dos em decorrência, principalmente, do aumento da ãrea "plantada (144% com relação a 1981) .que ca.!:!_ 

sou grandes problemas aos produtores na colocação do seu produto junto a unidade esmagadora sediaáa 

na região produtora. Esta uni da de agro i náus tri a 1 , apesar dos compromissos assumi dos co1. os produt~ 

res quando da 1 i beração do cri dito de cus te i o (contratos formais entre produtores e empresas) na o 

vem absorvendo a produção ofertada, registrando-se perdas do produto e grande queda no preço. 

ESP!RITO SANTO - E registrado um rendimento midio de 48 238 kg/ha, superior em 0,02% do estimado em · 

setembro, com igual acriscimo na produção esperada. Assimt numaãrea plantada igual 

ã anteriormente informada de 854 h a, é agua rdaàa t@a produção de 41 195 t. 
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32. TRIGO (em grãos) 

A produção brasileira esperada em 2~ estimativa totaliza 2 143 203 t, inferior em 
20,41% em ~elação ao informado no m~s anterior face aos decr~s c imos apresentadcis pelos Estados de 
São Paulo e Rio Grande do Sul, embora a alteração positiva no Distrito Federal. Em relação ã safra 
passada (2 209 292 t), a atual estimativa apresenta-se decrescida em 2,99%. O produto jã se enco~ 

tra colhido no Estado de Mato Grosso. São apres~ntados neste mês os resultados preliminares de co 
lheita em Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAu PAULO- Os dados apresentados neste m~s foràm ajustados pelas informações obtidas junto ao O~ 

partamento de Comercialização do Trigo Nacional - CTRIN, do Banco do Brasil em Curitiba, 
que ·preve oara o estado paulista uma ãrea cultivJda ao redor de 134 000 ha com colheita nesta safra 
Com uma pr0dutividade esperada de 1 052 kg/ha, ~~uarda-se uma produção de 141 000 t. 

RIO GRANDf DO SUL- A ãrea plantada neste m~s ê ··:;timada em l 312 414 ha, superior em apenas 0,02%. 
da informada no mês anterior. O acréscimo em termos flsicos no Estado de 231 ha, 

resulta da diferença entre o aumento de ãrea cult1vada em ROCA SALES (+ 400 ha), ou seja, de 800 
para 1 2QJ ha e a redução das estimativas de ãrAas efetivamente plantadas em NOVA ARAÇA (-59 ha}, 
·isto ê.de S9 para 20 ha e PARAI (-lOOha), de 180 para 80 ha. Com a produtividade agora prevista em 
584 kg/ha, inferior em 40,95% da informação de setembro, quando a produtividade situava-se em 
989 kg/ha,ê esperada uma colheita de 766 775 t. A ~edução da produtividade esperada e que em ter 
mos f1sicc~ a n1vel estadual representa neste mês 405 kg/ha (indo de 989 para 584 kg/ha), estã as 
sim distribuÍda pelas Microrregiões liomogêneas Oilde ocorreram os decréscimos: 

327- COLONIAL DE IJUT ...................•....... 
322 TRITICULTORA DE CRUZ ALTA .............. . .. . 
315 - VALE DO JACUT ............................ . . 
321 - CAMPAN.HA .................................. . 
323- COLONIAL DAS MISSOES ...................... . 
328 - PASSO FUNDO 
314- FUMICULTORA DE .SANTA CRUZ OJ SUL .......... . 
325 - COLONIAL DE IRA! · ... · ..................... . 

329 - COLONIAL DO ALTO JACUT 
324- COLONIAL DE SANTA ROSA .................... . 
316 - SANTA MARIA ................................ . 
326- COLONIAL DE ERECHIM ....................... . 
319 - LAGOA MIRIM ........................ .. ..... . 
320 - ALTO CAt1AQUA ............................... . 
313- COLONIAL DO BAIXO TAQUARI ................. . 
317 - LAGOA DOS PATOS ........................... . 
3T2- COLONIAL · DO ALTO TAQUARI .. . ............... . 
309- COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL ......... . 
311 -VINICULTORA DE CAXIAS DO SUL .............. . 
310- SOLEDADE ............................... ... . 
331. - CAMPOS DE VACARIA .......................... . 

626 kg/ha (de l 066 para 440) 
580 kg/ha (de l 070 para 490) 
568 kg/ha (de l 022 para ~54) 
476 kg/ha (de l 014 para 538) 
45b kg/ha (de 875 para 419) 
391 kg/ha {de l 140 para 749) 
380 kg/ha (de l 084 para 704) 
350 kg/ha (de 048 para 698) 
300 kg/ha (de l 275 para 975) 
233 ky/ha (de 787 para 554) 
223 kg/ha (de 069 para 846) 
221 kg/ha (de 1 173 para 952) 
182 kg/ha (de l 200 para 1 018) 
140 kg/ha (de l 179 para l 039) 
139 k~/ha {de 1 086 para 947) 
134 kg/ha (de 911 para 777) 
119 kg/ha (de 923 para 804) 

71 kg/ha (de 845 para 774) 
58 kg/ha (de 935 para 877) 
52 kg/ha (de 720 para 668) 
39 k~/ha (de 989 para 950) 

As Microrregiõe~ 308 e 318, não acusaram alterações e a MRH- 310, não cultivou o trigo nesta sa 
fra. Uma anãlise das observações realizadas em 1ivouras em todos os Municipios tritic~ltores do Es 

tado, em outubro leva-nos ao seguinte resultado, a n1vel estadu~l: 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA OUTUBR0/82 

AGENTE 

1. CLIMATICOS: 

Chuvas excessivas 
Granizo ..........•........... 
Inundação ............ -....... . 

2. PRAGAS: 

Pulgões e lagartas 

Pulgões e lagartas 
Pulgões e lagartas 

3. MOL(STIAS: 
Ferrugens,Septõria, Giberela, 
Oidio e Helmintosporiose ..... . 
Ferrugens,Septõria, Giberela, 
Oidio e Helmintosporiose ..... . 
Ferrugens,Septõria, Giberela, 
Oidio e Helmintosporiose ..... 

INCIDtNCIA NQ DE MUNIC!PIOS 

média a forte 
media a forte 
media 

es porãdi c a . . . . . . . . . . . • . . . . . . 
media 
forte ....................... . 

esporâdica .................. . 

média 

forte 

86 

3 

2 

44 
12 

49 

41 

35 

As ferrugens, principalmente a da folha foram constatadas em 72 municipios com incidência de media 
a forte e em 60 metros com incidência esporâdica, mais também causando prejuizos embora com menos 
intensidade. Na Região do Planalto Médio, com o Municipio de Palmeira das Missões como centro, no 
periodo de 20 a 25 de outubro, em 52 lavouras visitadas na fase de colheita foi constatada pelas C~ 
missões Municipais de Estatisticas Agropecuãrias, rendimentos médios obtidos, variando de 360 a 
480 kg/ha, o que leva a uma ' expectativa bem mais negativa no final de colheita desta safra do que 
o verificado quando da estimativa de outubro com 584 kg/ha. Com relação à ãrea efetivamente pla~ 

tada nesta safra que foi de 1 312 414 ha, ela mostra-se superior em 45,26'% da cultivada na safra a~ 
terior e que atingiu a 903 501 ha. Considerando~se o rendim~nto médio esperado para o trigo no 
mês de Julho quando as condições climãticas ainda não haviam criado problemas para a cultura e que 
era de 1 173 kg/ha, a atual estimativa de 584 kg/ha, jã representa uma redução de 50,21 %na produção 
esperada, ou seja, em termos fisicos uma perda de 772 687 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Informando neste mês os dados preliminares de colheita da safra triticol a no Es 
tado, tendo sido al cançadaas estimativas anteriormente feitas para o produto. As 

sim,em uma ãrea colhida de 163 399 ha e com uma produtividade obtida de 734 kg/ha, foram produzidas 
120 000 t. 

I 

DISTRITO FEDERAL - O significativo incremento da produtividade passando dos 1 575 para 2 183 kg/ha, 

neste mês e decorrência de maior .ãrea cultivada com o trigo irrigado. A ãrea co 
lhida foi de 290 ha,maior 3,57% da anteriormente prevista. Com uma produtividade obtida de 
2 183 kg/ha, foram produzidas 633 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada ~m 10~ estimativa ê de 685 166 t, não apresentando alt! 
ração da informada no mês anterior. 
Em relação ã produção obtida no ano anterior, quando foram produzidas 661 405 t, a atual estimativa 
mostra-se superior em 3,59%. 
O produto jã se encontra colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio Grande .do Sul. 
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